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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus

colunistas".

#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

Mensagens  do Velho
Renitente e recalcitrante o  velho ( um representante oficial do tempo, o  senhor da

razão), emite seus últimos suspiros; estes nos chegam em forma de mensagens, algumas bem claras, outras a serem decodificadas ...

Depreendemos de pronto que a " famigerada Meta4" ( antídoto mágico, desengavetado pelo governo para fazer a sonhada "inclusão" das pessoas com deficiência), objeto de anseio e apreensão do segmento, deverá continuar sob cerrada vigília, enquanto estiver em trâmite no Congresso Nacional.

A Cruzada da Acessibilidade ( direito a  nós garantido por lei), precisa tomar corpo e cobrar seu espaço devido na sociedade.

Enfim, as mensagens são muitas, estão ao alcance de  olhos, ouvidos e sensibilidades de quem as queira decodificar.

Entretanto, deliberadamente, nos estertores de sua vida, ele ( o agora moribundo 2011) não fala do nosso "calcanhar de Aquiles", certamente, por achar tão  óbvio.
Precisamos investir mais (e sempre) na união e mobilização do segmento.

Para não sermos devorados pela auto descrença do próprio segmento.

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

Relatório de atividades da Diretoria da Associação de Ex-alunos do IBC

Dezembro de 2011

No dia 1 de dezembro a Associação esteve presente em uma audiência pública sobre educação, promovida pelo Ministério Público Federal.

No dia 3 de dezembro foi realizada, em parceria com o Conselho Brasileiro para o Bem Estar do Cego, a segunda etapa do torneio de dominó.

No dia 9 de dezembro a Associação do Ex- alunos se fez presente na formatura do Ensino Fundamental do IBC, representada por Cláudio de Castro Panoeiro, que entregou para cada formando um convite de ingresso na Associação.

Também no dia 9 de dezembro o presidente Gilson Gonçalves realizou uma entrevista com o locutor esportivo da Rádio Manchete, Rodrigo Campos, sobre a carreira desse jornalista.

No dia 10 de dezembro foi realizado um almoço com flash back para comemorar o final do ano de 2011.

Foi realizada no dia 15 de dezembro uma reunião aberta para tratar das questões do Instituto Benjamin Constant, em que se discutiu o relatório final da Meta 4 do Projeto de Lei 8035/2011.

Está sendo concluída a revisão do livro de contos da entidade pelo professor Paulo Felicíssimo.

Está sendo firmado um convênio entre a Associação dos Ex-alunos e o IBC, para que a mesma possa fazer uso do ginásio esportivo aos sábados.

A partir de janeiro de 2012, disponibilizaremos no site da Associação as atas das reuniões de diretoria.

Gilson Josefino - Presidente

#3. O IBC  EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

Agenda IBC - 2011/2012

Estamos chegando a mais um final de ano, e em função do significado dessa data, pretendo fazer nesta coluna, um levantamento das realizações pontuais do IBC, durante este ano que chega ao fim, e do que se vislumbra para o próximo ano, envolvendo eventos relevantes, dos quais farão parte seus alunos, seus ex-alunos, muitos deles,

permanecendo a dignificar  de forma marcante, seu corpo funcional, graças a uma educação de qualidade, mantida há mais de um século e meio, por nossa escola, do início do J I, ao final do Ensino Fundamental, apesar do julgamento equivocado e até mesmo preconceituoso de alguns dos especialistas que assessoram o MEC, hoje.

No sentido de enriquecer este espaço, proponho que ele possa contar, nos próximos

números, a partir de fevereiro do ano de 2012, com a colaboração efetiva dos nossos companheiros, seja propondo questões a serem abordadas, seja oferecendo dados documentais ou outros materiais relevantes sobre o nosso IBC, tendo como protagonistas, acima de tudo, todos aqueles que direta ou indiretamente fazem parte

do desenvolvimento técnico-pedagógico do IBC, que mantém todas as suas

atividades em expansão.

Seja no atendimento aos reabilitandos, seja no apoio  dispensado aos alunos de escolas de nível médio, bem como do nível fundamental, das diferentes unidades da federação que o solicitem, por seu parque gráfico, na transcrição de títulos em Braille, de forma adaptada ou em tipos ampliados, o IBC notabiliza-se com sua presença vigorosa, reforçando o seu papel, como uma força motriz relevante da inclusão escolar tão

almejada, não obstante, pelos acadêmicos que respaldam o MEC, reiteradamente negada.

   Este ano, O IBC a partir de outubro, manteve a sua política de matrículas novas abertas para todos os níveis do ensino: da estimulação, onde se praticam formas de atendimento, passando pelo jardim, atendimento de transição, primeiro e segundo segmentos, correspondendo à escolarização, do segundo ao nono anos, no regime de seriação, com todas as disciplinas do núcleo comum e toda uma gama de atividades extracurriculares, definidas pela área pedagógica.

   Em regime de atendimento, o Departamento de Educação mantém, para um universo de alunos com deficiência múltipla, o Programa Educacional Alternativo, no sentido de minimizar os prejuízos por uma multiplicidade de comprometimentos nas áreas da cognição, e neuromotora, fatores de redução de sua autonomia. 

Esses programas são conhecidos, por suas peculiaridades, como Atendimento Educacional Especializado, por atenderem de forma alternada, e não, continuada e sequencial.

   Além dos cursos de capacitação, sistematicamente oferecidos a cada ano, o IBC mantém um curso de qualificação, iniciado no meio de cada ano, com um programa abrangente, até o seu final, início de dezembro.

Está previsto também para o próximo ano, a implantação do curso de qualificação sob forma de pós-graduação, em princípio na área da Educação Infantil, o que depende ainda da aprovação do MEC.

   Certamente, sem o regime de escolarização, empreendido no Ensino Fundamental em nossa instituição, não teríamos o suporte indispensável para a realização desses cursos, seja de capacitação ou de qualificação, já que o regime de estágios não teria como absorver os saberes imanentes de nossa escola como fonte consagrada da experiência e do conhecimento na área da pessoa cega e de baixa visão.

   Para o ano de 2012, estão previstas contratações de 15 professores temporários, para suprir a falta de professores, nas disciplinas, de Português, Ciências, Matemática, Geografia, História, Braille, Soroban, Química e ainda outras a serem definidas, conforme edital a ser divulgado na página do IBC, a saber: www.ibc.gov.br

Esses concursos acontecerão, graças a uma parceria do IBC com o Instituto Federal de Tecnologia, que dará aporte financeiro na sustentação desses contratados, por um período de um ano, renovável por mais um, sob o regime de CLT.

   Quanto a concursos para docentes e técnicos do quadro permanente, ainda depende de lei a ser encaminhada ao congresso e isso demanda tempo e vontade política. 

Sabe-se que em momento de crise econômica mais aguda, para os governos, qualquer desculpa serve.

Aguardo as críticas e qualquer colaboração para:

contraponto@exaluibc.org.br

ou então para: vtr.alberto@gmail.com.

Que o Natal signifique um estado de espírito de generosidade permanente, independente da crença ou da visão de mundo de cada um!

Que o novo ano seja realmente novo para cada um de nós, revestidos do espírito de compreensão e respeito, muito mais que tolerância, sentimento este que se arrasta na fronteira do conflito!

VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES

#4.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

Férias: confira dicas para uma viagem acessível

Anualmente, a quantidade de pessoas com deficiência que faz turismo cresce, assim como aumenta o nível de exigência quanto à acessibilidade e à qualidade dos serviços prestados pelos locais visitados.

O Brasil ainda deve muito na questão da infraestrutura dedicada a este público, mas algumas iniciativas têm procurado reverter e indicar o (longo) caminho que deve ser seguido. No Brasil, um dos exemplos mais representativos de acessibilidade é a cidade de Socorro, no interior paulista. De 2006 a 2008, o projeto “Socorro Acessível”, aplicou, no município, R$ 1,73 milhão em obras de infraestrutura turística, cursos de qualificação profissional para o atendimento a turistas com deficiências físicas e/ou motoras, além de promover adaptações em passeios, equipamentos e edificações públicas, de acordo com a norma brasileira de acessibilidade nº 9050/2004 da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas).

O projeto Socorro Acessível, iniciado em 2006, é uma parceria entre o Ministério do Turismo, a prefeitura local, a Associação para Valorização e Promoção de Excepcionais (Avape), a Associação Brasileira de Empresas de Ecoturismo e Turismo de Aventura (Abeta) e o Instituto Casa Brasil de Cultura (ICBC).

Hoje, a cidade pode ser considerada modelo no desenvolvimento do turismo acessível, e serve de exemplo a inúmeras cidades brasileiras e também a outros países. “Diversas cidades, mais de 50, já vieram conhecer o nosso projeto. Já nos visitaram, também, empresários de outros países, como Chile, Costa Rica, Austrália e Estados Unidos. Além disso, em 2011, representantes da Secretaria Especial da Copa 2014 e Rio 2016 fizeram uma visita para conhecer o que temos de acessibilidade nos meios de hospedagem, restaurantes e atrativos turísticos”, explica Carlos Tavares, diretor do Departamento de Turismo e Cultura da Prefeitura de Socorro. Outro ponto importante é que o município também foi convidado para dar uma palestra sobre atividades de aventura adaptadas durante o Congresso Internacional de Acessibilidade, que aconteceu entre os dias 01 e 02 de março de 2011, em Moçambique, na África.

Segundo o diretor, a primeira fase do projeto já foi implantada, e a cidade está começando a entrar na segunda. Até o momento, Socorro já recebeu adaptação em logradouros públicos, hotéis, restaurantes, bares, lanchonetes, lojas e parques e, agora, quer ampliar esta rede. “A próxima etapa é adaptar o museu, construir lombafaixas na cidade, instalar elevador no mirante do Cristo e implantar sinalização de informação para deficientes visuais na rua principal da cidade”, conta Carlos Tavares.

- Outras iniciativas

Outras iniciativas também se espalham pelo país, como é o caso do Hotel Villa BellaSite externo., em Gramado (RS). Desde quando foi construído, em 1989, a ideia era atender a todos os públicos. Para isso, ele foi planejado para ter elevadores e rampas de acesso a todos os setores, e já contava com dois apartamentos adaptados para pessoas com deficiência. “Hoje, 10% de nossos quartos são adaptados e temos acessibilidade total em todas as áreas sociais, incluindo cadeira de elevação na piscina. Possuímos, também, diversos equipamentos que são necessários para tornar a hospedagem mais acessível, como cadeiras de rodas extras, cadeira de banho, Koller (telefone para deficientes auditivos), cardápios em Braille, etc.”, explica Marciano Ramos, recepcionista do Hotel Villa Bella.

No entanto, ter a sua arquitetura favorável e possuir equipamentos não torna um local totalmente acessível. Marciano ressalta que os colaboradores do hotel são capacitados para receber e ajudar as pessoas com deficiência no que for necessário, como por exemplo, auxiliar um cadeirante a sair de uma cadeira, facilitar o descolamento de deficientes visuais e utilizar Libras. “Com isso, recebemos o Certificado de Total Acessibilidade do Instituto Pestalozzi”, acrescenta.

 -Ecoturismo e Turismo de Aventura

Esse é um nicho do mercado de turismo que também está crescendo. Interesse que cresce também entre as pessoas com deficiência. No entanto, para esse público, além de turismo e lazer, essa modalidade representa muito mais que isso. Pode significar uma experiência transformadora na vida dessas pessoas no sentido de aumentar a satisfação, possibilitar aumento da autoestima e, principalmente, trazer o sentimento de superação.

O Hotel Fazenda Parque dos Sonhos, localizado em Socorro (SP), é um dos pioneiros em acessibilidade. Além de ter suas instalações adaptadas para as necessidades das pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida, possui diversas atividades aventureiras adaptadas a esse público. Por exemplo, tirolesa, boia-cross, rapel, caminhada, canoagem, cavalgada, trilha ecológica e rafting podem ser feitos com as devidas adaptações e com segurança.

Segundo o Manual de Boas Práticas de Acessibilidade em Ecoturismo e Turismo de Aventura, elaborado pela ABETA (Associação Brasileira das Empresas de Ecoturismo e Turismo de Aventura) e Ministério do Turismo, muitas destas atividades não requerem adaptações tecnicamente complexas para atender às pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida. No entanto, exigem conhecimentos específicos, principalmente quando se tratam de adaptações de equipamentos de segurança, cujo projeto geralmente não havia sido pensado para este público.

Para Jefferson Maia, pedagogo, artista plástico, esportista e especialista em atividades de pesca, mergulho e praia, uma boa iniciativa nessa área começa com entender as principais limitações das pessoas que pretendem participar das atividades – aliás, recomendação que vale para qualquer público. Além disso, recomenda: “O local deve dispor de embarcações condizentes e embarque/desembarque facilitados, as popas devem ser rebaixadas para retorno do mergulho e banheiros acessíveis. Para a prática da pesca e atividades na praia, basicamente, são necessários esteiras de acesso na areia, rampas, locais próximos com banheiros adaptados, condução urbana acessível e estacionamento próximo, além de calçamento adequado do costado de pesca (se for o caso)”.

Para os empresários interessados em tornar suas atividades mais acessíveis, o manual da ABETA recomenda que sejam observados alguns critérios: o primeiro deles é procurar informações com o Ministério do Turismo, que possui orientações sobre quais atividades podem e como podem ser adaptadas. A segunda recomendação é contratar pessoal especializado e de apoio técnico e mercadológico, pois qualquer tipo de amadorismo nesse processo de adaptação pode colocar em risco ou agravar as condições da deficiência que a pessoa já tenha. É fundamental também que toda a infraestrutura do local seja adaptada conforme determina a legislação em vigor.

- Cruzeiros

Outra excelente opção para quem procura descansar nas férias é curtir alguns dias em alto mar, nos chamados cruzeiros. Grande parte dos navios já são projetados levando em conta a acessibilidade. Os navios da MSC Cruzeiros são bons exemplos e seguem as disposições do US Americans with Disabilities Act, um decreto estadunidense que contém um conjunto detalhado de normas sobre acessibilidade nas áreas públicas.

Na maioria dos navios da empresa, o piso é plano e, onde não foi possível a adaptação, foram instaladas rampas de acesso. A largura das portas e os corredores foram projetados para atender aos cadeirantes. Ao todo, a frota MSC conta com 174 cabines especiais, que possuem interruptores de luz, cartões-chave, controles de ar condicionado e cofres privativos na devida altura. Nos navios da classe Fantasia, até os cabideiros foram posicionados de forma adequada. Os banheiros são especialmente adaptados e equipados com assentos mais baixos (45 cm de altura), com uma barra de apoio junto ao sanitário e duas no box do chuveiro, um lavatório baixo (85 cm de altura) e, em alguns casos, lavatórios sem coluna. Todos os navios estão equipados com cadeiras de rodas, muletas e bengalas.

Em quase todos os navios, os quadros e placas de avisos dos elevadores, áreas públicas, cabines e corredores estão escritos em Braille. Além disso, também existe sistema de áudio que indica os andares. Para os deficientes auditivos, os navios contam com kits de socorro com aparelhos auditivos. Por meio de luzes e vibrações, esses hóspedes são avisados quando o alarme do relógio e a campainha da porta soam, ou até em casos de alarme de incêndio ou de evacuação. São disponibilizados, também, amplificadores individuais sem fio para serem utilizados em áreas públicas, além de um sistema digital nos teatros e painéis de indução magnética na recepção, balcão de informações e no escritório de excursões terrestres de cada navio.

A MSC Cruzeiros recomenda aos interessados em realizar reservas que comuniquem à empresa a respeito de sua deficiência. Assim, ao embarcarem, a tripulação será informada e uma Equipe de Apoio aos Deficientes será designada para prestar assistência sempre que necessário. O hóspede também poderá solicitar assistência no embarque e desembarque ou para check-in e check-out prioritário.

- Termos do Turismo de Aventura

Arvorismo - locomoção por percurso em altura instalado em árvores e outras estruturas construídas. 

Bungue jump - salto com o uso de corda elástica. 

Cachoeirismo - descida em quedas d’água utilizando técnicas verticais, seguindo ou não o curso da água. 

Canionismo - descida em cursos d’água transpondo obstáculos aquáticos ou verticais com a utilização de técnicas verticais. O curso d’água pode ser intermitente. 

Escalada - ascensão em montanhas, paredes artificiais ou blocos rochosos, utilizando técnicas verticais. 

Montanhismo - caminhada, escalada ou ambos, praticada em ambiente de montanha. 

Rapel - técnica vertical de descida em corda. Por extensão, nomeiam-se, também, as atividades de descida que utilizam essa técnica. 

Tirolesa - deslizamento entre dois pontos afastados horizontalmente em desnível, ligados por cabo ou corda. 

Boia-cross - descida em corredeiras utilizando boias infláveis. Também conhecida como acqua-ride. 

Canoagem - percurso aquaviário utilizando canoas, caiaques, ducks e remos. 

Mergulho - imersão profunda ou superficial em ambientes submersos, praticado com ou sem o uso de equipamento especial. 

Rafting - descida em corredeiras utilizando botes infláveis. 

Asa delta - voo com aerofólio impulsionado pelo vento. 

Balonismo - voo com balão de ar quente e técnicas de dirigibilidade. 

Parapente - voo de longa distância com o uso de aerofólio (semelhante a um paraquedas) impulsionado pelo vento e aberto durante todo o percurso, a partir de determinado desnível. 

Paraquedismo - salto em queda livre com o uso de paraquedas aberto para aterrissagem, normalmente a partir de um avião. 

Ultraleve - voo em aeronave motorizada de estrutura simples e leve. 

Fonte: O Diário

***

Polo Astronômico Casimiro Montenegro Filho é o primeiro no Brasil a atender deficientes visuais

Visitas por enquanto devem ser agendadas e acompanhadas de um monitor

O Polo Astronômico Casimiro Montenegro Filho, localizado no Parque Tecnológico Itaipu (PTI), recebeu, no dia 15 de dezembro, o primeiro grupo de portadores de deficiência visual - formado por alunos da rede pública de ensino de Foz do Iguaçu. 

Os visitantes, com diferentes graus de limitação visual, inauguraram uma nova fase do atrativo turístico voltado ao ensino da astronomia. 

A partir de agora, as histórias sobre a ciência da astronomia também podem ser descobertas por pessoas com deficiência visual. Lauane Amaral Guillen Aponte, monitora do Polo Astronômico, comemorou o feito histórico. “Nós tivemos um teste no ano passado com várias entidades, mas essa é a primeira visita oficial, pois a professora (Dineuza Maria do Amaral) fez um curso de astronomia com a gente e essa visita faz parte da conclusão do trabalho dela. A partir de hoje nós vamos começar novas atividades para receber esse tipo de grupo, mas com visitas agendadas. Isso até a gente conseguir todos os equipamentos para que o visitante consiga realizar a visita sem, necessariamente, o acompanhamento de um monitor”, destacou. 

Lauane lembrou que toda a equipe do Polo Astronômico se preparou com antecedência, participando do curso “Fundamentos Teóricos e Metodológicos para o Ensino-Aprendizagem em Astronomia: Formação de Educadores”, e que foram eles mesmos que confeccionaram os equipamentos diferenciados para receber esse público. “Como não existe o apelo visual, é preciso criar formas em alto-relevo e objetos táteis e auditivos para explicar a astronomia para esses visitantes”, completou. 

Para a professora Dineuza Amaral, os quatro alunos (um cego, dois com miopia degenerativa e uma com astigmatismo e daltonismo) foram escolhidos a dedo entre os 52 estudantes do Colégio Municipal Ponte da Amizade, nas disciplinas de estimulação visual. “Trouxemos alunos com diferente graus de dificuldades visuais para, também, podermos avaliar e testar os ensinamentos aqui no Polo. E a experiência está sendo maravilhosa. As crianças têm dificuldades, mas têm a mesma curiosidade, ou mais, do que outras crianças”, contou. 

E é isso mesmo que foi provado pelos visitantes Leonardo Silvero Pimentel (com cegueira total), de oito anos, e Ana Júlia, de 11 anos. Questionados sobre o que mais gostaram na visita, a resposta foi breve: “De tudo”. Ana Júlia ainda completou: “Só nos livros e nas fotos eu já tinha visto algo parecido”. 

- Pioneirismo 

O Polo Astronômico Casimiro Montenegro Filho é pioneiro no Brasil no investimento de estruturas que permitam a inclusão. “Esse modelo já existe no exterior, mas no Brasil nós somos o primeiro polo a trabalhar essa questão. O primeiro equipamento que nós vamos construir pela equipe de voluntários e colaboradores do Polo é o rádio telescópio, que recebe informações de qualquer astro por onda de rádio, emitindo som. Cada objeto no céu vai emitir um som conforme a sua característica. Cada deficiente visual vai ter essa percepção do céu”, destacou. 

Além disso, o Polo Astronômico também está transformando a maioria das estruturas existentes em estruturas táteis, com alto-relevo. “Vamos criar um Planetário para Cego - uma cúpula do observatório com as constelações como elas são vistas. A criança vai poder entrar no planetário e tocar as estrelas em alto-relevo”, completou. 

Essas atividades desenvolvidas no Polo Astronômico estão alinhadas com outras adaptações previstas para todo o PTI, a exemplo de sinalização adequada, piso tátil, placas em braile e com pictogramas, avisos sonoros e luminosos, além de adaptações no corrimão das escadas. 

Fonte: Parque Tecnológico de Itaipu

***

Juíza que contratou deficientes visuais ganha Innovare

Projeto surgiu de conversa com integrantes da Associação de Cegos do Rio Grande do Sul

A necessidade de acessar mais rapidamente os arquivos em texto das audiências da 2ª Vara Federal Criminal de Porto Alegre fez com que a juíza Salise Monteiro Sanchotene buscasse uma alternativa para as transcrições de áudios. 

Foi em uma conversa com integrantes da Associação de Cegos do Rio Grande do Sul que a juíza - uma das ganhadoras do prêmio Innovare -, teve a ideia, em 2008, de contratar deficientes visuais para o trabalho de transcrição de depoimentos de réus e testemunhas de processo. Inicialmente, apenas na 2ª Vara Federal . 

- Foi um sucesso. Eles se concentram muito e, por isso, conseguem entregar o trabalho em um tempo recorde. Em três e cinco dias depois, temos as audiências em forma de texto - diz a juíza. 

No ano seguinte, o serviço passou a ser oferecido para todas as varas criminais de Porto Alegre e, atualmente, o contrato com a Associação de Cegos atende a 34 varas federais em todo o Rio Grande do Sul. O convênio serviu ainda de modelo para iniciativas semelhantes colocadas em prática em cidades do Rio e de Alagoas. 

- Não podemos cometer erros. Às vezes uma vírgula fora do lugar muda todo o sentido de uma frase - diz Vanessa Cuba Waichel, 25 anos, há três meses trabalhando no tribunal. 

Para a tarefa de transcrever os áudios da Justiça, a associação tem uma equipe fixa de oito deficientes visuais - quatro contratados e outros quatro estagiários. Eles cumprem uma carga horária de sete horas diárias. 

Fonte: O Globo

***

Deficientes visuais entregam proposta de parceria à direção do TRT da 14ª Região

A diretoria da Associação dos Deficientes Visuais de Rondônia (Asdevron) visitou o Tribunal Regional do Trabalho da 14ª Região na manhã de quinta-feira (15) e entregou documentos para possível parceria e sugerem dinâmicas com servidores e juízes sobre acessibilidade.

De acordo com o secretário-geral do TRT, Mac-Donald Rivero, existe um projeto para aprimorar a acessibilidade para a Biblioteca Pública Valentim Carrion, que atende não apenas servidores e magistrados, mas também o público externo, e deverá ser implantado no início de 2012.

Depois de entregarem o documento na Secretaria Geral da Presidência, visitaram a Assessoria de Comunicação do Tribunal e falaram da criação do blog da Asdevron.

Para Carlos Cataca, presidente da ASDEVRON, a visita foi muito positiva e os demais deficientes Robson André, Alberto e Simone que acompanharam na visita, também destacaram a receptividade na Justiça do Trabalho. Na oportunidade o presidente da associação convidou servidores e magistrados para participarem de um café da manhã que aconteceu no sábado, dia 17 de dezembro, às 9, na sede da associação na Rua Pe. Ângelo Cerri, 2237, bairro Liberdade em Porto Velho. 

Fonte: Tudo Rondônia

***

Dados do IBGE reforçam importância do trabalho da Fundação Dorina

A Deficiência visual é deficiência com maior incidência na população brasileira

Segundo os novos dados do Censo 2010, divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) neste mês, existem no Brasil 6.585.308 pessoas com deficiência visual. Deste total, 582.624 pessoas possuem cegueira e 6.056.684 possuem baixa visão. O número representa 3,5% dos brasileiros, ou seja, a deficiência com maior incidência na população do país. A pesquisa revela ainda que 23,91% da população brasileira tem algum tipo de deficiência. 

A deficiência visual é definida como a perda total ou parcial, congênita ou adquirida, da visão. O nível de acuidade visual pode variar, o que determina dois grupos de deficiência: cegueira ou baixa visão. A Organização Mundial de Saúde (OMS) aponta que retinopatia diabética, glaucoma e degeneração macular relacionada à idade (DMRI), são as principais causas da cegueira na população adulta. Entre as crianças as principais causas são retinopatia da prematuridade e glaucoma congênito. 

Eliminar a cegueira evitável é um desafio. Para a Gerente de Serviços Especializados da Fundação Dorina Nowill para Cegos, Eliana Cunha Lima, a prevenção parte de uma melhoria nas condições de vida da população, que resulta em melhoria da saúde em geral, inclusive a ocular. Para evitar a cegueira na infância é importante ainda a vacinação de mulheres adultas, fundamental na prevenção da rubéola, do sarampo, da toxoplasmose, que podem levar a doenças congênitas às crianças cujas mães a possuem. Já o adulto deve fazer o acompanhamento regular de doenças metabólicas e pré-existentes como pressão alta e diabetes, que também podem causar cegueira. 

A OMS aponta que se houvesse um número maior de ações efetivas de prevenção e/ou tratamento, 80% dos casos de cegueira poderiam ser evitados. Eliana observa que a perda visual altera a forma das pessoas perceberem-se, de relacionar-se com os outros, de perceber o ambiente e relacionar-se com ele. Porém com tratamento precoce, atendimento educacional adequado, programas e serviços especializados, a perda da visão não significa o fim de uma vida independente e produtiva. 

“Os dados apresentados pelo IBGE são importantes para guiar nosso trabalho e compreender o tamanho do desafio para facilitar a inclusão social de pessoas com deficiência visual” comenta Adermir Ramos da Silva Filho, diretor-presidente voluntário da Fundação Dorina Nowill para Cegos. 

O atendimento especializado oferece ao deficiente visual, tratamento adequado às suas necessidades, proporcionando condições para um desenvolvimento pleno, de acordo com seu potencial individual e condições sociais, educacionais e econômicas, para sua inclusão social. 

Neste sentido, a Fundação Dorina oferece às pessoas com deficiência visual, de todas as faixas etárias, Serviços Especializados de clínica de baixa visão, reabilitação, educação especial e empregabilidade. O trabalho é desenvolvido com equipe interdisciplinar composta por profissionais das áreas de: Serviço Social, Psicologia, Pedagogia, Fisioterapia, Professores de Orientação e Mobilidade, Terapia Ocupacional, Ortóptica e Oftalmologia. Neste ano já foram atendidas cerca 1.500 pessoas. 

Para Vandier Inácio Medeiros, engenheiro civil, 26 anos, cliente da Fundação Dorina há 5 meses, os serviços estão se mostrando fundamentais para a sua reabilitação desde que perdeu a visão há 8 meses. “Eu cheguei à Fundação Dorina assustado. Com a ajuda dos profissionais, da psicóloga, estou compreendo melhor toda dimensão do que é ser uma pessoa com deficiência visual. Aqui tenho aulas de informática e de mobilidade, que já são bem importantes, mas também quero aprender braille, atividades da vida diária e fisioterapia. Tudo a seu tempo. Sei que ainda tenho muitas coisas para reaprender”.

Maior incidência na população brasileira 

A deficiência visual severa foi a que apresentou maior incidência: 3,5% declararam possuir grande dificuldade ou nenhuma capacidade de enxergar, sendo 1,5% em 2000. A deficiência motora severa foi a segunda maior, apontada por 2,3% dos que declararam possuir alguma deficiência. Em 2000, o índice foi de 1,4%. O porcentual de pessoas com deficiência auditiva severa aumentou de 0,6% para 1,1%. A deficiência intelectual foi a única que apresentou redução, passando de 1,7% da população em 2000 para 1,4% em 2010. 

Sobre a Fundação Dorina Nowill para Cegos: 

A Fundação Dorina Nowill para Cegos há 65 anos facilita a inclusão social de crianças, jovens e adultos cegos e com baixa visão, por meio de reabilitação, educação especial, programa de empregabilidade, bem como a produção e distribuição de livros e revistas acessíveis, que são distribuídas gratuitamente para pessoas com deficiência visual e para mais de 5.000 escolas, bibliotecas e organizações em todo o Brasil. 

www.fundacaodorina.org.br 

Fonte: Blog Dorina

JOSÉ WALTER FIGUEREDO

#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (  marcio.o.lacerda@gmail.com)

Deficiente é indenizado por ser obrigado a trabalhar de pé
Professora que recusou aluna com deficiência não cometeu crime
Justiça eleitoral assegura direitos das pessoas com deficiência
Empregado com deficiência obrigado a trabalhar de pé será indenizado por danos morais

As testemunhas contaram que presenciaram o supervisor dizendo ao reclamante que a empresa não era casa de caridade e perguntando ao subordinado o que ele estaria fazendo na reclamada, já que não tinha condições de trabalhar

Fonte | TRT 3ª Região - Quinta Feira, 01 de Dezembro de 2011

Na 1ª Vara do Trabalho de Contagem, foi submetida ao julgamento da juíza titular Ana Maria Espí Cavalcanti a ação proposta por um trabalhador portador de deficiência física que necessitava fazer pausas durante o trabalho e, em virtude disso, sofria pressões psicológicas e perseguições por parte do chefe. Em sua análise, a magistrada concluiu que é evidente o dano moral sofrido pelo trabalhador, resultante da conduta abusiva do preposto da empresa, gerando, assim, o dever de indenizar. "A situação se agrava ainda mais, em razão do autor ser portador de deficiência física, o que beira à discriminação", pontuou a julgadora.

O reclamante relatou que era hostilizado por seu superior hierárquico em razão da deficiência física, que não lhe permitia permanecer de pé por muito tempo e exigia que ele se sentasse para descansar as pernas. O trabalhador afirmou que sofria pressão

 psicológica para não fazer pausas e, apesar de poder executar suas tarefas mesmo que estivesse sentado, seu supervisor exigia que permanecesse em pé durante toda a jornada. As testemunhas contaram que presenciaram o supervisor dizendo ao reclamante que a empresa não era casa de caridade e perguntando ao subordinado o que ele estaria fazendo na reclamada, já que não tinha condições de trabalhar. Pelo que foi apurado, o supervisor chegou a pedir a dispensa do reclamante, mas ele foi mantido no emprego. Segundo as testemunhas, o supervisor vivia dizendo que, para trabalhar na sua equipe, era necessário ser "macho de verdade" como ele. De acordo com os relatos, não havia cadeiras no setor, por determinação do chefe, e, quando o empregado precisava descansar, sentava-se numa espécie de degrau de madeira, o que despertava a ira do supervisor.

Na avaliação da magistrada, não há como negar que as atitudes do superior hierárquico contribuíram para a criação de um ambiente de trabalho intimidativo, hostil e humilhante para o empregado, com ofensa à sua moral e perturbação da sua integridade psíquica. Isso porque o supervisor ficava incomodado e irritado com o simples fato de seu subordinado ter que descansar de tempos em tempos. Para a juíza, a implicância do chefe é injustificável, servindo apenas para demonstrar o seu total desprezo para  com a condição do reclamante. Diante desse quadro, a juíza sentenciante decidiu condenar a empresa ao pagamento de uma indenização no valor de R$10.000,00, a título de danos morais. O TRT mineiro confirmou a sentença.

RO 0001620-05.2010.5.03.0029

Disponível em: http://jornal.jurid.com.br/materias/noticias/empregado-com-de; acessado em: 2 de dezembro de 2011.

Professora que recusou na classe segunda aluna com necessidades especiais não cometeu crime

Professora do ensino fundamental que se recusou a receber uma aluna com deficiência auditiva em sua classe

Fonte | STJ - Quarta Feira, 30 de Novembro de 2011

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) considerou que não houve ilícito penal na conduta da professora do ensino fundamental que se recusou a receber uma aluna com deficiência auditiva em sua classe. O episódio ocorreu na Escola Municipal Josafá Machado, no Rio Grande do Norte, no ano letivo de 2004. A aluna foi impedida de frequentar a classe sob a alegação de que já havia outra criança com necessidades especiais na turma e houve a recomendação de que os pais buscassem outra turma junto à mesma escola. Segundo a professora, não seria possível conduzir os trabalhos de forma regular com a presença da segunda criança com necessidades especiais na turma.

A professora ingressou com habeas corpus no STJ contra decisão do Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte (TJRN), que entendeu haver discriminação e violação a direitos fundamentais previstos constitucionalmente, devendo-se aplicar ao caso o artigo  8º, inciso I, da Lei 7.853/89. Segundo esse artigo, é crime a conduta de "recusar, suspender, procrastinar, cancelar ou fazer cessar, sem justa causa, a inscrição de aluno em estabelecimento de ensino de qualquer curso ou grau, público ou privado, por motivos derivados da deficiência que porta". A pena prevista é de um a quatro anos de reclusão.

A defesa da professora alegou que não houve crime, segundo a legislação penal, porque não houve recusa em receber a criança pelo motivo da deficiência. Houve a recusa de receber a aluna em determinada classe por razões ligadas à condução dos trabalhos.
O TJRN considerou que a norma deveria ser entendida não de forma literal, mas de forma a justificar o objetivo do legislador, que foi o de proteger o portador de necessidades especiais. O parágrafo 1º do artigo 1º da Lei 7.853 determina que os julgadores devem considerar na aplicação e na interpretação dessa lei os valores básicos da igualdade de tratamento e oportunidade, da justiça social, do respeito à dignidade da pessoa humana, do bem-estar, e outros, indicados na Constituição ou justificados

 pelos princípios gerais de Direito.

Segundo a relatora, ministra Maria Thereza de Assis Moura, a norma de interpretação prevista pela Lei 7.843 não pode se sobrepor aos princípios de Direito Penal, devendo, portanto, amoldar-se a eles. "De fato, na seara criminal, em virtude de se tratar de normas que podem levar à restrição da liberdade, sua interpretação não pode se dar de forma indiscriminada, sob pena de, por vezes, tudo ser crime, ou mesmo de nada ser crime", disse ela.

"Assim, deve-se lidar com normas expressamente delineadas, ou com possibilidade restrita de interpretação, segundo o crivo do próprio legislador, que expressamente permite, em alguns casos, a utilização de interpretação analógica, fixando preceito 
casuístico seguido de norma genérica", prosseguiu.

A Sexta Turma considerou que não houve prejuízo quanto à inscrição da aluna da escola, nem ficou demonstrado nos autos que a professora tenha atuado no sentido de promover discriminação. Com esse entendimento, a Turma restabeleceu a decisão de primeiro grau, que havia rejeitado a denúncia.

HC 122375

Disponível em: http://jornal.jurid.com.br/materias/noticias/professora-que-rec; acessado em: 2 de dezembro de 2011.

Justiça Eleitoral brasileira assegura direitos da pessoa com deficiência 

Este sábado, 3 de dezembro, é o Dia Internacional das Pessoas com Deficiência, uma data internacional promovida pelas Nações Unidas desde 1998, com o objetivo de provocar uma maior compreensão dos assuntos relativos à deficiência.

A data sugere uma mobilização mundial em defesa da dignidade, dos direitos e do 
bem-estar das pessoas. Procura também aumentar a consciência dos benefícios trazidos pela integração das pessoas com deficiência em cada aspecto da vida política, social, 

econômica e cultural. 

Em 25 de agosto de 2009, os eleitores brasileiros com deficiência foram assegurados com a Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, assinada em Nova York, nos Estados Unidos. Este tratado foi aprovado pelo Congresso Nacion

al e integra o rol de direitos e garantias individuais inscritos na Constituição Federal de 1988.

Ao considerar que as pessoas com deficiência devem ter a oportunidade de participar ativamente das decisões relativas a programas e políticas, inclusive aos que lhes dizem respeito diretamente, o governo brasileiro atribuiu a este documento internacional o status de norma constitucional. Portanto, as pessoas com deficiência agora têm seus direitos assegurados pela própria Constituição brasileira.

Direitos eleitorais

O Código Eleitoral brasileiro (Lei nº 4.373/1995) prevê que o eleitor deficiente visual, no dia da eleição, pode: assinar a folha individual de votação em letras do alfabeto comum ou do sistema Braille; assinalar a cédula oficial, utilizando também qualquer sistema ou usar qualquer elemento mecânico que levar ou lhe for fornecido pela Mesa, que lhe possibilite exercer o direito de voto; usar o sistema de áudio, quando disponível na urna, sem prejuízo do sigilo do voto; e usar a marca de identificação da tecla número 5 da urna eletrônica.

O Código Eleitoral dispõe que os tribunais regionais eleitorais deverão, a cada eleição, expedir instruções aos juízes eleitorais, para orientá-los na escolha dos locais de votação de mais fácil acesso para o eleitor com deficiência física.

TSE

Por sua vez, o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) garante aos eleitores com deficiência o pleno exercício do direito ao voto. Em 2002, o TSE editou a Resolução nº 21.008/2002 que determinou a criação de seções eleitorais especiais destinadas a eleitores com deficiência. Segundo a resolução, estas seções devem ser instaladas em locais de fácil acesso, com estacionamento próximo e instalações, inclusive sanitárias, que atendam às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

A Resolução nº 23.218/2010 apresenta dois artigos que visam auxiliar na superação das barreiras impostas pela deficiência.

Auxílio de pessoa de confiança

No artigo 51 é garantido ao eleitor com deficiência o auxílio de pessoa de sua confiança para votar, ainda que não o tenha requerido antecipadamente ao juiz eleitoral. A pessoa que prestar o auxílio poderá, além de entrar na cabina de votação, junto c

om o eleitor, digitar os números na urna.

Recursos auxiliares

Sistema de áudio, identificação em braile e a marca de identificação da tecla 5 são recursos auxiliares que a Justiça Eleitoral coloca a favor dos eleitores que possuem deficiência visual, conforme o artigo 52 da resolução.

Portal 
Desde 2007, o TSE tem realizado um trabalho de mapeamento do seu site na rede mundial de computadores com o objetivo de torná-lo acessível aos portadores de deficiência visual.

O Portal do TSE já atende a vários critérios de acessibilidade web recomendados pelo Governo Eletrônico. O Modelo de Acessibilidade de Governo Eletrônico (e-MAG), consiste em um conjunto de recomendações a ser considerado para que o processo de acessibilidade dos sítios e portais do governo brasileiro seja conduzido de forma padronizada e de fácil implementação.

Uma das iniciativas estratégicas do Plano Diretor de Tecnologia da Informação 2010/2012 é implementar acessibilidade para a consulta processual na intranet/internet.

Urnas 

O Código Braile nas urnas eletrônicas foi implementado desde a sua primeira versão em 1996, nas eleições municipais, ocasião em que um terço das seções eleitorais foram automatizadas. No ano de 2000, além do Código Braile nas teclas, foi implantado o 

sistema de áudio utilizado por meio de fones auriculares.

Atualmente, todas as urnas eletrônicas possuem teclas com a gravação do Código Braile correspondente e no número 5 há um ponto de referência para orientação do eleitor deficiente visual que não lê Braile.

Deveres

De acordo com a lei, o cidadão com deficiência é considerado um eleitor comum. Assim, tem a obrigação de se cadastrar a partir dos 18 anos e votar até os 70 anos de idade. No entanto, não estará sujeita a sanção a pessoa com deficiência que torne impo

ssível ou demasiadamente oneroso o cumprimento das obrigações eleitorais, relativas ao alistamento e ao exercício do voto (Resolução TSE nº 21.920/2004).

O eleitor nessa condição, mediante requerimento pessoal ou por seu representante legal ou procurador devidamente constituído, acompanhado de documentação comprobatória da deficiência, poderá solicitar ao juiz eleitoral a expedição de certidão de quita

ção eleitoral, com prazo de validade indeterminado.

Direitos políticos

A convenção assinada em Nova York tem o intuito de assegurar que as pessoas com deficiência possam participar efetiva e plenamente na vida política e pública, em igualdade de oportunidades com as demais pessoas, diretamente ou por meio de representantes livremente escolhidos, incluindo o direito e a oportunidade de votarem e serem votadas.

Para tanto, os estados signatários devem adotar procedimentos, instalações, materiais e equipamentos para votação apropriados, acessíveis e de fácil compreensão e uso.

A garantia da livre expressão de vontade das pessoas com deficiência como eleitores e, para tanto, sempre que necessário e ao seu pedido, permissão para que elas sejam auxiliadas na votação por uma pessoa de sua escolha também estão resguardadas no texto que amplia o rol de direitos e garantias constitucionais. 

Outra importante consideração relevante constante no tratado refere-se à proteção do direito das pessoas com deficiência ao voto secreto em eleições e plebiscitos, sem intimidação, e a candidatar-se nas eleições, efetivamente ocupar cargos eletivos e 

desempenhar quaisquer funções públicas em todos os níveis de governo, com auxílio de novas tecnologias.

Emenda constitucional

A Emenda Constitucional 45/2004 determinou que os tratados e convenções internacionais sobre direitos humanos que forem aprovados, em cada casa do Congresso Nacional, em dois turnos, por três quintos dos votos dos respectivos membros, serão equivalentes às emendas constitucionais.

A Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, assinada em Nova York, é o primeiro e único, até então, documento inserido no texto constitucional por meio deste dispositivo.

Ao tratar de tema sensível aos direitos humanos, a convenção reconhece que a deficiência resulta da interação entre pessoas com deficiência e as barreiras devidas às atitudes e ao ambiente que impedem a plena e efetiva participação dessas pessoas na s

ociedade em igualdade de oportunidades com as demais pessoas.

Ressalta ainda, a importância de trazer questões relativas à deficiência ao centro das preocupações da sociedade como parte integrante das estratégias relevantes de desenvolvimento sustentável.

Por fim, salienta as valiosas contribuições existentes e potenciais das pessoas com deficiência ao bem-estar comum e à diversidade de suas comunidades, e que a promoção do pleno exercício, pelas pessoas com deficiência, de seus direitos humanos e liberdades fundamentais e de sua plena participação na sociedade resultará no fortalecimento de seu senso de pertencimento à sociedade e no significativo avanço do desenvolvimento humano, social e econômico da sociedade, bem como na erradicação da pobreza .

Disponível em: http://intranet.tse.gov.br/sadAdmAgencia/noticiaSearch.do?ac; acessado em em 5 de dezembro de 2011.

MÁRCIO LACERDA

#6. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  SALETE SEMITELA (saletesemitela@terra.com.br)

    O Enem de novo...

    (Lia Luft)

    Não quero desanimar nem transmitir euforia vã a ninguém: quero observar, dividir, questionar, alertar, e usar da voz que esta coluna me concede, para que ela não seja só minha mas de muitos que não a têm. Hoje me preocupa a questão da nossa insistente falta de competência para organizar, cumprir tarefas com eficiência, enfim, gerir  coisa da moda. Gestão: muita gente boa e ótima trabalhando nisso, tentando instituir e ensinar isso, mas, pelos nossos muitos vícios tão antigos, parece uma missão quase impossível, se feita em escala maior.

    Pois, pelo terceiro ano, o Enem, que deveria ser um modelo, um exemplo, um estímulo, abre seu flanco e falha. Enquanto escrevo, o ministério não decidiu se aceita anular todo o exame ou apenas parte das questões, e só num estado. Receio que seja um grave erro, pois no universo cibernético o que vaza, vaza imediatamente para toda parte, não há como evitar ou negar isso. Portanto, mais gente sabia do que vazou e não deveria ter vazado. Muita gente fez uso disso. Muita gente com sorte superou muita gente confiante, que gastou horas, dias, feriados, fins de semana, convívio com a família e os amigos, para se preparar. Sem falar na espera em fila diante dos estabelecimentos em que se realizariam os exames, nas informações erradas, no elevador sem funcionar ou com pouca capacidade, obrigando estudantes, depois de já desgastados, a subir vários andares pelas escadas, chegando à sala da prova esbaforidos e irritados. 

Como se tranquilizar, como se concentrar, como fazer uma boa prova?

    Não entendo por que é tão difícil fazer as coisas com eficiência. Estradas, aeroportos, escolas, postos de saúde, hospitais públicos, universidades, deteriorados ou tendo como remédio, aqui e ali, um mísero band-aid para tão grandes feridas, ou uma promessa em geral vazia. Não somos um povo burro. Não somos inertes. Somos mais acomodados do que deveríamos ser, distraem-nos facilmente o trio elétrico, a roda de samba (deliciosa, aliás), a bolsa família (que tem seu valor), e a gente se conforma. Isso é tão ruim quanto indignação hostil e agressiva. Violência nunca. Mas um movimento saudável, sim. E deveria partir de cima, de autoridades, ministros e seus auxiliares, todos os envolvidos no chamado bem do povo, pelo qual nem tantos se interessam.

    Ainda o Enem: não vejo como repetir as provas num só lugar, se em várias partes do país se conheciam as questões vazadas. Justiça, injustiça? Ou anular o todo, submeter à nova prova milhões de estudantes, admitir a própria incompetência (mais uma vez), solapando ainda mais confiança nas autoridades ligadas à educação?

    Penso que, a repetir, repetem todos. Transtorno gigantesco, porque mais uma vez não fomos capazes de organizar o exame. Nunca fica claro por que razões a gente não consegue acertar. Falta de planejamento, é o mais provável, ou seria falta de pessoal para cuidar de tudo, apesar do incrível excesso de funcionários públicos no país? Se

ele é grande demais, que se divida a administração do exame em estados.

     Transparência  que na minha opinião usamos demais em relação a enfermidades de pessoas conhecidas, eu que aprecio o recato  significa explicar essas repetidas falhas. Queremos substituir o velho vestibular, julgado monstro de sete cabeças, por algo melhor? Façam como em lugares mais civilizados: atenção verdadeira e ampla para a educação, desde a escola elementar; muita seriedade; exames finais de ensino médio rigorosos, segundo os quais os candidatos teriam seu lugar no ensino superior. Haveríamos de poupar os enormes gastos com o Enem, poupando também alunos e autoridades desses fiascos tragicômicos que afetam a vida de tantos, multiplicadas as frustrações dos alunos pelo número de seus familiares diretamente envolvidos.

    Quem sabe alguém tem uma ideia brilhante, passa a esponja nesse quadro-negro da nossa incapacidade e inventa algo melhor? Mudar é possível, escrevi há quinze dias. Não somos um país de simpáticos sacis-pererês, mas de gente que precisa (e urgentemente merece) do melhor.

    (Rev. Veja - 09/11/2011)

SALETE SEMITELA

#7. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

Carta a Papai Noel

Jornal Contraponto, 20 de dezembro de 2011

Querido Papai Noel

Não me lembro de quando tomei conhecimento de sua existência. Mas você é uma de minhas primeiras recordações.

Fui um menino acostumado a não pedir, o que certamente facilitou minha mãe na escolha dos presentes que ganharia de você.

Quando, já um pouco crescido, interno no Instituto Benjamin Constant, ouvi de meus colegas a revelação de seu segredo, recusei-me a acreditar neles. A palavra de minha mãe era incontestável. E, durante muitos anos, ela depositou seus presentes em meus sapatinhos, sem saber que eu já conhecia sua verdadeira identidade.

Talvez isso tenha facilitado minha compreensão de sua importância para a fixação da ideologia vigente na sociedade capitalista nas consciências das pessoas.

As incontáveis lendas a seu respeito mostram-no como um religioso dedicado às crianças pobres. Entretanto, na data magna da cristandade, quem recebe os bons presentes são as mais ricas.

Quando minha filha pediu-me um brinquedo que eu não tinha condição financeira para adquirir, propus-lhe que esperasse até que eu juntasse algum dinheiro para atendê-la. Felizmente ela concordou e, quando, algum tempo mais tarde, convidei-a a sair comigo para comprá-lo, ela havia mudado de idéia. Queria um outro, mais caro. Teve que aguardar mais algum tempo. Imagine o exercício de criatividade a que eu me obrigaria

se o pedido tivesse sido feito a você.

Sou solidário à indignação que, acredito, se ainda estivesse entre nós, sentiria o lendário são Nicolau de Mira, um dos primeiros eclesiásticos a preocupar-se com a educação das crianças e a moral de suas mães, tão voltado para os pobres e cujo espírito humanitário deu origem a seu mito, ao sabê-lo o incentivador do consumismo em que você se tornou, nos dias atuais. Sua conhecida intransigência não lhe permitiria tolerá-lo.

Porém você já está irremediavelmente consolidado. Por mais que o bispo taumaturgo de Mira, nascido em Patara, ambas na Turquia, que viveu entre a segunda metade do século III e a primeira do século IV, protestasse, a mídia moderna não lhe daria ouvidos.

Sua imagem, criada na Alemanha, no século XIX e difundida pela Coca-Cola, nos anos 30 do século XX, em campanha publicitária para convencer a população dos Estados Unidos a tomar refrigerantes em dias frios, agora pertence ao grande capital internacional. Seu endereço já até foi transferido para a Lapônia, região que Nicolau de Mira nunca visitou.

Você é, hoje, um importante agente econômico. Contribui para a apropriação da fraternidade ensinada pelos evangelhos pelo individualismo materialista do grande mercado em que se transformou o mundo.

Sua presença é indispensável à confraternização que, a cada fim de ano, reúne quase todas as famílias cristãs em torno do Natal de Jesus. 

]Mesmo os que não creem sentem-se, de algum modo, envolvidos pelo "espírito" da

época. Eu não seria sincero a meus leitores se negasse a saudade que me traz a recordação das manhãs de 25 de dezembro, quando, ao levantar-me, encontrava algum brinquedo em meus sapatinhos.

Como seria bom que você fosse verdadeiro e tivesse a caridade atribuída ao bispo taumaturgo de Mira!... Que ainda fossem possíveis os milagres  de que seus biógrafos tanto falam!... Que, de fato, você pudesse atender os pedidos que as crianças pobres dirigem-lhe, em suas cartinhas!...

Mas, ainda que não verdadeiro, você existe e é humano. E é por isso que, apesar de minha idade já um pouco avançada, atrevo-me a escrever-lhe e pedir-lhe:

- Como São Nicolau, que pôde transformar hóstias em pão para converter hereges que queriam saquear sua igreja, vire em solidariedade a hipocrisia dos que se servem da fragilidade dos oprimidos para apossar-se dos bens que, por direito natural, pertencem a todos;

- como ele foi capaz de, anonimamente, atirar um saco de moedas de ouro a um pai que necessitava de um dote para casar sua filha e livrá-la da prostituição, lance moedas de autoestima nos corações dos que se sentem derrotados na competição econômica desigual, mesmo antes de enfrentá-la;

- a exemplo do taumaturgo de Mira, que ressuscitava criancinhas, restaure a dignidade perdida por nossas consciências para que compreendamos os limites de nossos direitos e nossa responsabilidade de lutar por eles.

Que minhas palavras tenham-no sensibilizado. Afinal, você é cada um de nós.

Não é apenas na noite de 24 para 25 de dezembro que deixamos nossos corações à espera de seu presente. Pode chegar a qualquer momento, que estaremos necessitando dele.

HERCEN HILDEBRANDT

#8. PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista DEBORAH PRATES  (deborahprates@oi.com.br)

Feliz Natal!!!

Opção de Presente: "Bonecos com Deficiência"

Descrição textual da imagem por Rosa Santos:

Fotografia colorida manipulada. São vistos sobre um tapete bege de pelos longos, a imagem em miniatura de uma mulher em pé com um cão guia, uma embalagem de presente desfeita, adornos natalinos e brinquedos infantis. Ocupando o centro, até o lado direito da imagem, vê-se a embalagem de presente, grande, quadrada e com pouca altura, é uma caixa amarela com tampa vermelha, ambas estampadas com motivos infantis coloridos. Está entreaberta no lado esquerdo, dentro da caixa, há uma bola dourada brilhosa. Uma fita larga de cetim azul marinho disposta sobre o lado direito da tampa, cai sobre o tapete, e com pequenas voltas se estende até os pés da miniatura da mulher Deborah Prates e do cão guia Jimmy.  Eles estão em frente à caixa. Ao redor, circulando seus corpos externamente, são vistos sete pequenos pontos de luz branca. 
Ela olha para frente sorrindo, usa óculos com lentes escuras, blusa estampada cor-de-rosa, bermuda azul marinho e tênis branco, e segura a guia de Jimmy com as duas mãos. Ele é bege e com a boca entreaberta olha para o lado esquerdo da imagem. Ao fundo, por trás da caixa, próximos ao canto superior esquerdo da imagem, são vistos três brinquedos, uma caminhonete vermelha carregando atrás uma bola dourada brilhosa, ao lado, uma melancia verde com rodas verdes, assemelha-se a um besouro, as asas são as duas fatias laterais da fruta, tem olhos grandes, boca pequena e antena, perto dela se vê uma bola vermelha brilhante em frente a um fusca azul com a porta aberta.

                Neste Natal/2011, você compraria para uma criança de suas relações um "Boneco com Deficiência"?

                Informalmente, antes do início de minhas palestras, faço essa pergunta aos convidados. Em resposta ouço de tudo. Vão algumas posições: "Claro que não"! "Ah, não compraria para meu filho um boneco defeituoso". "Um boneco aleijado? não".
 "Imagine! Dar dinheiro num boneco estragado"! E por aí afora para todo tipo de mau gosto.

                O amigo que me lê já havia cogitado essa hipótese? Então, venho dividir com todos mais um projeto de minha autoria de nome: "Bonecos com Deficiência". Seu foco global é o combate a discriminação. Seu objetivo é educar a sociedade para que aprenda a recepcionar o deficiente/diferente. Volto, nesse projeto, os holofotes para a chamada Acessibilidade Atitudinal. Acompanhem comigo o nascimento desse intento, para, ao final, chegarem a alguma conclusão humanitária.

                Resido num condomínio faz nove anos e ao ficar cega (cinco anos) ouvi dos meus vizinhos: a Dra. Deborah é advogada competente, mas é cega! por isso tem que sair das ações e do Conselho Consultivo. As "amigas" de minha filhota (12 anos 

à época) se afastaram com vergonha da bengala que eu usava. Num flash percebi que não havia um problema a ser enfrentado, mas sim uma nova e assustadora Realidade.

                Chorar! Maldizer! Perda de tempo. Arregacei as mangas e entrei na militância numa Luta Sustentável por um Planeta mais confortável para todos. Percebi que somente através do diálogo é que a transformação do ser humano aconteceria de fato.

                Pretendo contribuir na Conscientização da sociedade para que, verdadeiramente, recepcionem este segmento das Pessoas com Deficiência como ordena a "Carta da República". O adulto de hoje é a criança Deseducada de ontem.

                Uma criança matriculada na rede escolar, indubitavelmente, influencia a Família inteira. A ideia é que esse aluno reeduque seus Pais para que passem a enxergar as Diversidades que compõe o Planeta com todas as suas exuberâncias.

                O Brasil é um Estado Democrático de Direito, pelo que a sociedade precisa saber que o Deficiente é sujeito de obrigações e de Direitos também. Leis vigem para ser cumpridas por todos. A "Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência", aprovada pela ONU/2006, se incorporou ao ordenamento jurídico brasileiro em 2008, como o único documento internacional com força de norma constitucional. 
A coletividade tem que contribuir com o processo de conscientização e de difusão deste 

documento, que estão dentro de um conceito de desenvolvimento inclusivo. Notem que não falo somente do Governo.

                Sob esse foco pensei em preparar a criança para que aprenda a se relacionar com os Deficientes. São dois bonecos: Uma "Cega" num kit com 3 pares de óculos da moda, 3 bengalas, sendo uma  em forma de varinha de condão, um cão-guia com seus apetrechos e dois tapa- olhos para que a criança e acompanhante possam simular a realidade do cego e usar o tato. Outro boneco um Cadeirante num kit vestido de paratleta com toda a indumentária característica de um esporte paraolímpico, mais um bloco com os esportes adaptados. Forma lúdica de interagir com a criança.

                Esses dois personagens representariam as deficiências sensoriais e as físicas. No decorrer da exposição ficará evidenciado que as deficiências intelectuais e distúrbios comportamentais entrarão no conjunto de medidas a serem implementadas. Por isso é que temos que investir na capacitação dos profissionais vinculados a educação para que incluam em seus métodos didáticos essas pessoas. Muitos não apresentam, na aparência, quaisquer diferenças. Por ilustração, uma criança com autismo pode bem ser tida como mal educada por suas atitudes, quando, apresentam apenas o comportamento que destoa da média. "Bonecos com Deficiência", mais diálogo de qualidade é a receita.

                Noutro dia ouvia um programa num canal cuja programação só versa sobre animais e fiquei encantada ao perceber num grupo de cães a existência de um maravilhoso convívio entre animais Com e Sem deficiência. Mostravam cães com 5 patas, com 3 patas, sem rabo, cego, e surdo convivendo com os demais de modo harmonioso. Já o ser humano, ao ver um cadeirante - de cara - o Preconceitua como incapaz e, fatalmente, o Discrimina/Rejeita. Pior fica quando o próprio deficiente se auto-discrimina.

 É uma questão a ser trabalhada para ontem!

                Os Governos podem estabelecer políticas públicas para adoção deste tipo de Material Pedagógico. Através da convivência lúdica, com os brinquedos, a criança aprende a lidar com os Diferentes.

                Assim, ao chegar na sala de aula e se deparar com coleguinhas deficientes, a criança sem deficiência não irá manifestar constrangimento. De ângulo inverso, a criança com deficiência também não se sentiria excluída. Necessitamos nos misturar!

                Recentes fatos mostram que "Bonecos com Deficiência" devem ser distribuídos na rede escolar como material pedagógico. Desde o maternal "Bonecos com Deficiência" deverão interatuar com os baixinhos em seus mundinhos de faz de conta. Os "pequenos" hão de - naturalmente - perceber que todos os humanos têm a mesma essência, embora com estereótipos distintos. E muito mais! Hão que descobrir formas de Acessibilidade que tornem as oportunidades de brincadeiras Iguais. Hão que sentir que com as mesmas oportunidades no meio-ambiente Inexistem diferenças. Simples assim.

                Bullying de alunos tem a idade da humanidade. Rendemos graças ao Criador pela conscientização do tema agora pelos nossos Tribunais. Repetidas vêm sendo as decisões condenando colégios por todo o Brasil. No momento duro/cruel da cegueira - hora de profunda mudança de realidade - minha filha foi mais uma vítima do bullying. A razão? Pasmem! Por conta de Bere - minha bengala - que deixou minha filhota vulnerável a todo tipo de piadas e humilhações. "Amigas" que frequentavam a nossa casa desde o maternal foram as vilãs. Fomos isoladas ostensivamente.

                Ingenuamente apresentei esse projeto a uma das maiores indústrias de brinquedos do nosso Brasil. Ao chegar no setor de marketing me fizeram a seguinte pergunta: Quem compraria um Boneco com Deficiência? Entendi o olhar industrial e parti para a sensibilização dos governantes, bem como da sociedade. Por tudo isso é que estamos agora trocando essas "figurinhas"!

                O projeto "Bonecos com Deficiência", tenho a certeza, que influenciará na conscientização dos semelhantes rumo ao final do bullying. O que os leitores acham?

"Bonecos com Deficiência", sem sombra de dúvida, trará imensurável colaboração para propiciar um Planeta mais confortável para todos. Nascemos para ser Felizes!

                Para o sucesso do projeto "Bonecos com Deficiência"  haverá que ser observado um conjunto de medidas saneadoras. Caso contrário permanecerá o corpo social infestado do mal da Discriminação. Assim, quase simultaneamente a distribuição dos kits "Bonecos com Deficiência"  nas redes de ensino pública e privada, também deverão ser apresentados filmes, cartazes, jogo virtual com todos os recursos de Acessibilidade, prospectos, palestras e eventos para que seja possível a inteiração com o 

grupo social.

        Sobretudo, "Bonecos com Deficiência" é um projeto que Transcende credos, etnias, etc., vez ser Humanitário. Cabe, pois, dentro do programa "Viver sem Limite", lançado no dia 17 de novembro pela presidente Dilma. Mas enviei, no início de seu 
mandato, essa ideia e Nunca  recebi resposta! Já vimos esse filme, né?

                O espírito do Natal deve ser vivido nos 365 dias de cada ano. Tolos dos que entendem que a felicidade pode ser encontrada puxando enormes e lindos laçarotes que fecham as aberturas de grandes caixas. Inexiste conteúdo que possa substituir um cheirinho no pescoço, o calor de um abraço, a ternura de um olhar num momento de desespero, o sorriso de um filho ... Lamentavelmente, ante a pobreza d'alma, o homem tem a necessidade de materializar tudo! E porque ainda estamos com os nossos espíritos nas trevas é que se faz cabível materializar a cidadania nos"Bonecos com Deficiência"  

                Presenteio a todos com o pensamento de Agatha Christie:

* "Eu gosto de viver. Já me senti ferozmente, desesperadamente, agudamente feliz, dilacerada pelo sofrimento, mas através de tudo ainda sei, com absoluta certeza, que estar viva é sensacional."

Adeus Ano Velho/2011!

Feliz Ano Novo/2012!

Tintim!!!

Um Brinde à Cultura da Cooperação.

DEBORAH PRATES

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clcaul@gmail.com)

Guia de Natal: Saiba como escolher o smartphone ideal para você

Caros leitores,

Talvez as dicas abaixo cheguem tarde para quem quer comprar a tempo um presente de Natal, mas dada a importância de escolher bem esse tipo de produto, creio que valha a pena reproduzi-las aqui. Destaco que todos os modelos indicados, particularmente no que toca ao sistema operacional, possuem devidamente acessibilidade para cegos e em alguns casos outras deficiências. Nesse sentido, fiz pequenas interpolações onde apropriado para mencionar por alto os programas leitores de tela compatíveis com este ou aquele sistema. Quem quiser o artigo original pode consultá-lo aqui:

http://olhardigital.uol.com.br/produtos/mobilidade/noticias/guia-de-natal-saiba-como-escolher-um-smartphone

Abraços, felizes Natal e Ano Novo e até mais ver.

***

Guia de Natal: Saiba como escolher o smartphone ideal para você

Entende-se por "smartphone" o telefone celular que realiza funções mais aprimoradas que um telefone móvel comum. Em geral, os smartphones atuais possuem sincronização e leitura de e-mail, alguma forma de integração com redes sociais e reprodução audiovisual mais sofisticada, como conexão ao Youtube, por exemplo. Há modelos mais parrudos que oferecem geolocalização, previsão do tempo, ações das principais bolsas de mercado do mundo e extensas lojas de aplicativos para baixar, que aumentam ainda mais a experiência "inteligente" do usuário.

Neste guia de Natal, mostramos a você o que deve ser levado em consideração quando quiser comprar - seja para si ou para presentear alguém - um telefone celular mais sofisticado. Sempre lembrando que a principal medida é sua necessidade: para que você

 quer um smartphone.

Tela tátil ou teclado ?

Como regra, todo e qualquer smartphone dividirá opiniões: se oferecer um teclado, alguém vai reclamar da ausência de uma tela sensível ao toque. Se for uma tela sensível ao toque, a falta de um teclado físico será o mote das insatisfações. Há ainda modelos que oferecem ambos, mas mesmo estes sofrem por alguns julgarem que a oferta de ambos os recursos é demais.

Teclado QWERTY: Esse é o nome dado ao layout de qualquer teclado da atualidade - no PC ou no smartphone - e foi originalmente criado em 1868. Celulares que ofereçam o QWERTY em suas descrições de produto normalmente são os do tipo "Slider", onde você desliza a parte da frente do aparelho em alguma direção e acessa os botões.

Tela tátil ou "Touchscreen": A tela de toque foi introduzida ao final da década de 1960, entrando no dia a dia das pessoas poucos anos depois. Consiste num display capaz de detectar a presença de objetos em determinadas áreas, como uma caneta stylus ou os dedos. Celulares mais sofisticados apresentam todas as funções acessíveis por uma tela tátil.

O que se deve considerar aqui é a facilidade de digitação: teclados na tela tátil tendem a responder mais rápido, mas são mais destinados a textos curtos. Quem trabalha com editoração, como é o caso de nossa equipe, teria sérios problemas em digitar textos em uma tela de toque pois elas são mais efetivas, por exemplo, em atualizar o Twitter pelo celular. Já o teclado QWERTY é mais destinado a uso corporativo: você é um executivo constantemente conectado ? Precisa responder àquele e-mail ? O QWERTY  seria mais indicado para você.

Sistema operacional

Aqui a decisão começa a se complicar: Ao contrário dos tablets, onde a predominância de compra reside entre dispositivos iOS e Android, o mercado dos smartphones possui uma grande variedade de opções a escolher.

iOS: O sistema operacional móvel da Apple já está em sua quinta versão. Até o momento, a Apple é líder na oferta de aplicativos pela loja online AppStore e seu sistema é considerado o mais resistente no quesito segurança. O problema: é um sistema incrivelmente fechado, mesmo com o "jailbreak", que consiste em destravar partes do iOS para rodar aplicativos paralelos. Isso, aliado ao uso obrigatório do pouco amigável iTunes (quando em sincronização com o PC/MAC), desencoraja tanto desenvolvedores quanto usuários pouco técnicos.

Os dispositivos equipados com iOS, como o iPod, o iPhone e o iPad, vêm de fábrica com um leitor de telas para pessoas cegas chamado VoiceOver, bem assim outros recursos assistivos como autocontraste, gestos personalizados para uso por uma só mão, etc.

Android: O Google revelou o Android em 2007, mas o desenvolvimento começou em 2005, quando a empresa adquiriu a desenvolvedora de software que dá nome ao sistema. Uma desvantagem dele em relação ao iOS é a segurança: por ser um sistema mais jovem que o iOS e o concorrente tinha o MacOS como base, o Google teve que aplicar medidas de segurança constantes por meio de atualizações de software. Entretanto, o Android Market, a loja de aplicativos do Google, já está bem próximo de alcançar a AppStore na  oferta de aplicativos e, aliando isso à natureza aberta do sistema, você tem um prato cheio para que desenvolvedores independentes criem aplicações para as mais variadas finalidades.

Sem falar que, enquanto o iOS serve apenas ao iPhone e ao iPad, o Android é um consórcio que lhe confere presença em vários celulares poderosos, produzidos por empresas como Samsung, Sony e LG.

Em aparelhos que possuem Android a partir da versão 1.6 pode-se instalar gratuitamente leitores de tela, sendo o Talkback o mais conhecido, disponível no Android Market, bem assim vozes que incluem o Português do Brasil entre os idiomas.

Symbian: A própria Nokia, mãe do Symbian, reconhece: este é um SO que caiu em desuso. Entretanto, o Nokia World 2011, evento da empresa realizado em outubro, apresentou ao mundo a linha Asha, que ainda usa o Symbian e possui integração com redes sociais. Um desses aparelhos é dual-chip e agüenta até 52 minutos de reprodução direta de vídeo. Embora o Symbian esteja em vias de ser descontinuado (a Nokia firmou parceria com a Microsoft para embutir o Windows Phone), ele ainda respira no mercado brasileiro como uma solução útil para quem não está a fim de gastar muita grana.

Entre os leitores de tela para essa plataforma destaca-se o Talks, desenvolvido pela Nuance Communications, que é vendido por várias empresas renomadas de tecnologia assistiva inclusive em Brasil e Portugal, bem como distribuído gratuitamente no Brasil pelo banco Bradesco S.A. Recentemente, a Nokia em parceria com a CodeFactory, que desenvolve o leitor de telas comercial MobileSpeak, lançou na loja de aplicativos para Symbian o "Nokia Screen Reader", leitor de telas gratuito para alguns modelos mais novos de aparelhos com Symbian.

Processamento

Embora isso seja mais relacionado ao usuário técnico, o processamento de um smartphone é ponto-chave para a consideração de qualquer consumidor. Explicamos: é por conta do processamento que o smartphone consegue agüentar cargas pesadas de trabalho. Usuários mais leigos tendem a abrir vários aplicativos ao mesmo tempo, exigindo mais e mais, tanto do processador quanto da memória interna - nestas horas, um bom sistema de processamento pode salvar seu aparelho do eventual e irritante travamento.

Se você for um usuário mais intenso, o processador mais adequado à sua rotina deve ter no mínimo 1GHz de clock. Esse tipo é encontrado na maior parte dos smartphones mais evoluídos. Se você realmente quiser abusar do seu aparelho, um processador de dois núcleos vai colocar o smartphone à prova - os lançamentos mais recentes já oferecem dual core.

Agora, se você é um usuário mais metódico, que não usa tantos recursos assim, qualquer processador do mercado serve.

Operadora

O lado financeiro também pesa nessa hora de decisão: depois de você decidir qual é o melhor aparelho para você, veja quais são as condições de compra da operadora. Eles parcelam a compra ? Em quantas vezes ? Dão a opção de pós e pré-pago ? Se for apenas pós, como é o plano e como será feita a cobrança ? Em caso de desistência do plano, há alguma carência ou taxa de rescisão a ser paga ?

De repente, o aparelho que você quer só poderá ser seu mediante condições de pagamento que você não está disposto a arcar - seja pela vontade ou pela falta de dinheiro. Nessas horas, a única saída viável é: procure outra operadora.

CLEVERSON CASARIN ULIANA

#10. O DV  E A MÍDIA

Colunista:  VALDENITO DE SOUZA (vpsouza@terra.com.br)

*MOCITEC seleciona 13 projetos para a MOSTRATEC em Novo Hamburgo

Em torno de 700 pessoas passaram na V edição da Mostra de Ciências e Tecnologia(s) de Charqueadas, realizada no Campus do Instituto Federal Sul-Rio-Grandense, durante os dias 13, 14 e 15 de Setembro. 
Na Abertura da feira se destacou os cinco anos de existência do Campus e a posição do IFSul campus Charqueadas no ranking do Enem de 2011, que ficou entre as dez melhores escolas públicas do estado. 

Foram expostos 130 trabalhos realizados pelos alunos do IFSul e da região, mas apenas 13 foram escolidos por uma comissão para a 25° Mostra Internacional de Ciência e Tecnologia (Mostratec), que acontecerá no final de Outubro entre os dias 24 e 29.

Entre os escolidos, o destaque fica por conta do projeto "Reconhecedor de Cor", dos alunos Gabriel Castilhos Mânica e Sara Inácio Corrêa, Orientados pelos professores Daltro Ben Hur Ramos e Luis Gustavo Fernandes dos Santos, ficando em primeiro lugar geral com 176 pontos.

Abaixo se encontra o Resumo do projeto ganhador "Reconhecedor de Cor"

Neste projeto está sendo desenvolvido um equipamento com a finalidade de detectar a cor de objetos, informando-a por meio de uma mensagem de voz. Tem a finalidade de auxiliar as pessoas com deficiência visual no seu dia-a-dia, através de um equipamento simples e de baixo custo. Traz como inovação a portabilidade.

O projeto consiste em um equipamento que tem um LDR como sensor, que distingue as cores pela variação de sua resistência, que é alterada de acordo com a incidência de luz. Essa resistência é transformada em tensão. Esse sinal analógico de tensão é recebido por um microcontrolador, que transforma esse sinal em um sinal digital, interpreta o sinal, e controla um circuito eletrônico dedicado, responsável pela reprodução das mensagens de voz.

O Reconhecedor de Cor será portável porque funcionará com uma bateria, não necessitando de uma tomada ou um computador. 

Este projeto busca dar mais autonomia, independência, qualidade de vida e contribuir com a inclusão social das pessoas com deficiência visual. Várias situações do cotidiano seriam facilitadas com este equipamento, entre elas pode-se citar o reconhecimento de:

-  Notas de dinheiro - cor;

- Caixas de remédio;

- Rótulos/embalagens;

-  Roupas;

-  Sinalizações diversas.

Pretendemos, portanto, atender as necessidades das pessoas com deficiência visual através da elaboração e criação de novas ajudas técnicas.

*E-mails para contato:

reconhecedordecor@gmail.com

Gabriel_manica@hotmail.com

Sahh_charq@hotmail.com

*Fundação Dorina produz primeiro dicionário digital bilíngue para pessoas com

deficiência visual

Durante o Congresso Internacional de Livros Digitais Daisy realizado no inicio deste mês, em São Paulo, foi lançado o primeiro dicionário digital bilíngue - português-inglês e inglês-português -, em formato Daisy. O projeto, uma parceria entre a Fundação Dorina e Secretaria dos Direitos da Pessoa com Deficiência do Estado de São Paulo, permitiu o desenvolvimento do dicionário e em uma ação pioneira, a distribuição de 600 exemplares para todas as bibliotecas públicas do Estado de São Paulo. Outros 400 exemplares serão distribuídos pela Secretaria aos postos do Acessa SP e escolas

estaduais.

Os interessados podem solicitar seu exemplar através do telefone 
(011) 5087-0965 ou através do email:

 daisy@fundacaodorina.org.br.

//Fonte:Fundação Dorina Nowill para Cegos

 55 11 5087-0965/ 0905

* De repente, 46 milhões

Até a semana passada, o Brasil não sabia ao certo quantas eram as pessoas cuja funilaria motora, intelectual ou sensorial possuía alguma avaria. Agora, o Censo 2010 revela que dá para lotar uma quitanda de gente que não vê direito, que não para em pé com as próprias pernas, que tem o escutador de novela prejudicado, que é meio trelelé das ideias, que está fora da curva do tal padrão "normal".

São cerca de 46 milhões de brasileiros -23,9% do total- que declaram ter algum nível de deficiência física, dos sentidos ou da cachola. Para se ter uma ideia do tamanho do papagaio, a população da Espanha é de cerca de 50 milhões de habitantes.

A partir disso, penso que "difinitivamente", como diria minha tia Filinha, ninguém vai poder dizer que não promove ou defende a acessibilidade e a inclusão porque não conhece alguém que precise de condições diferenciadas para ir, vir, ficar, fazer e interagir.

Os pesquisadores também chegaram ao número de pessoas que afirmam ter alguma deficiência severa, ou seja, aquelas que dão um "trabaaaalho" lascado, "catigoria" na qual me incluo, contrariando as comissárias de bordo, que sempre perguntam se não ando "só um pouquinho". São 6,7% dos nativos, 12,7 milhões de viventes.

Dos "extremamente arruinados", a maioria são pessoas que se declaram cegas ou quase cegas, 3,5% do todo. Fiquei surpreso com esse apontamento, pois os esforços de acessibilidade são mais focados em barreiras arquitetônicas enfrentadas por deficientes motores.

Mas, como o sabido José Saramago já havia anunciado no angustiante "Ensaio sobre a Cegueira", talvez todos nós tenhamos dificuldade de ver a própria realidade. O negócio então é acelerar a produção de livros em braile, a distribuição de programas que fazem leitura de telas de computador, dos pisos com sinalização tátil nas calçadas, do treinamento dos cães-guia que ajudam para dedéu.

É a primeira vez na história do país que se revela um retrato tão detalhado desse público. No levantamento de 2000, o IBGE fez uma estimativa de 14% dos brasileiros que conviviam com algum tipo de deficiência, mas as perguntas não foram tão objetivas. Tanto que não há como comparar com segurança as informações entre as décadas.

Os números são importantes porque descortinam verdades: são milhões de bocas para comer em restaurante sem cardápio em braile; milhões de eleitores que podem levar um candidato ao trono, mas que têm um caminhão de dificuldades para chegar até a urna; milhões de crianças mal-acabadinhas que precisam de escolas que as aceitem com profissionalismo; milhões de pessoas que são mão de obra legítima para ser peão ou ser da diretoria.

Ter um quarto dos brasileiros com algum desarranjo no esqueleto ou no software é também motivo de ligar o alerta vermelho para situações sociais que seguem prejudicando vidas e fazendo brotar paraplégicos, tetraplégicos...

Há mais gente se lascando em acidentes de trânsito -jovens principalmente-, a violência segue deixando rastros em famílias, muita gente está envelhecendo sem atenção básica e os cuidados com a saúde de gestantes e bebês precisam avançar mais.

//Folha: Folha de S.Paulo , 22-11-2011 *

*Jairo Marques *

*Os desafios do "Viver sem Limite"*

Dados os números alarmantes de um Brasil de deficiências, a iniciativa do governo traz à tona um imperativo pouco aplicado: ações de prevenção

A voz embargada de Dilma Rousseff marcou o início da cerimônia no Palácio do Planalto para o lançamento do Plano Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência, ocorrida no último 17. Diante de um público que incluía as filhas do deputado Romário e do senador Lindbergh, ambas com síndrome de Down, a presidente não conteve as lágrimas ao afirmar que em momentos assim valia a pena ser presidente do Brasil.

Dilma entendera, finalmente, o quão deficiente tem sido a nação durante décadas de um governo assistencialista, mas pretensamente igualitário? É o que se espera neste Dia Internacional da Pessoa com Deficiência, celebrado em 3/12. É também o que aguardamos para os próximos anos, quando o governo federal efetivamente passará a cumprir as metas do ‘Viver Sem Limite’, um pacote dirigido à população com deficiência com previsão orçamentária de 7,6 bilhões.

Segundo dados do Censo 2010 do IBGE, o Brasil já conta com 45,6 milhões de pessoas com algum tipo de deficiência. O número corresponde a 23,91% da população. De acordo com a Organização Mundial de Saúde, nos países em que o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é elevado, este percentual chega a 1%.

Dados os números alarmantes de um Brasil de deficiências, a nova iniciativa do governo traz à tona um imperativo pouco aplicado no país: as ações de prevenção.  Estima-se que 90% dos casos de deficiência visual estejam concentrados em nações em desenvolvimento e a maior parte poderia ser evitada. O glaucoma e a catarata são as principais causas de cegueira na população brasileira adulta. Já na infância, estes problemas são decorrentes de baixa nutrição e infecções. Parece-me paradoxal que hoje, aguardemos a aparição de um tetraplégico dando o pontapé inicial na bola da Copa de 2014, a partir das possibilidades da neurociência e dos estudos do talentoso cientista brasileiro Miguel Nicolelis, enquanto problemas como a falta de saneamento básico ainda ocasionem doenças capazes de causar cegueira em nossas crianças.

Obstáculo tão grande quanto garantir o acesso à saúde será solucionar a questão da educação inclusiva, tendo em vista o novo Decreto 7611/2011 que modifica a exigência da matrícula de alunos com deficiência na escola comum, permitindo que esta também ocorra em uma instituição especializada. Não podemos ignorar o descontentamento de parte dos defensores da causa, que enxerga na mudança um retrocesso ao processo de inclusão - tendo em vista que a criança ou jovem com deficiência, mesmo tendo acesso à educação na escola especial, estaria segregado do ambiente comum a todos os demais estudantes. Portanto, caberá ao governo não permitir que as escolas regulares se eximam da responsabilidade de se adaptar para alunos com deficiência.

A presidente parece ter entendido que a deficiência está no meio e não no indivíduo. Ao tentar me cumprimentar com um aperto de mão, Dilma deparou-se, possivelmente pela primeira vez em sua vida, dado seu visível estado de choque, com alguém que não podia mexer braços e pernas. Mas, hoje ela sabe que muitas das medidas propostas e acatadas ao programa são frutos do trabalho de um grupo de parlamentares com deficiência. Agora caberá ao seu governo cumprir o que o plano prevê e sanar o que há décadas vem sendo negligenciado a uma população que não parece fazer parte da sétima economia do mundo. A mim, você e a toda a sociedade caberá fiscalizar e cobrar esta tão esperada igualdade social.
- Mara Gabrilli, 44 anos, psicóloga e publicitária, é deputada federal .

//Fonte: Folha de São Paulo, de 5/12/2011.

 
*Com deficiência, pianista mostra superação para atletas no Parapan

Não foi por acaso que a música entrou na vida do pianista David González. 
Com a família de músicos, nem mesmo a síndrome de Miller, que tem desde que nasceu, foi um empecilho para começar as primeiras notas. A doença causa más formações físicas e, no seu caso, o músico só possui  quatro dedos em cada mão e o braço direito mais curto e curvo. Além disso, um dos ouvidos é fechado e ele usa um aparelho auxiliar.

No entanto, o pai de David, José Luis González Moya, professor de piano, sempre 

acreditou que o filho seria capaz de tocar um instrumento. Dessa forma, quando a tia do garoto começou a introduzi-lo no piano ainda pequeno, o pai investiu na carreira.

David começou seus estudos em música no Centro de Cultura Musical Wolfgang Amadeus Mozart, quando tinha apenas quatro anos. Posteriormente, seu pai continuou como mentor de David e com 14 anos, ele começou a viajar pelo mundo e ganhar prêmios.

Em 2009, David foi o primeiro lugar no "Festival Internacional de Piano para Pessoas com Deficiência" na categoria para menores de 18 anos, em Vancouver, Canadá. 
Com isso, o pianista foi convidado a tocar em um concurso de vencedores em Tóquio.

Agora, David faz parte da programação cultural dos Jogos Parapan-Americanos de 

Guadalajara 2011. Ele, juntamente com a sua família, vai se apresentar na Vila 

Pan-Americana, com a oportunidade de conhecer os atletas, diverti-los com sua 

música e também demonstrar tudo que as pessoas com deficiência são capazes de 

fazer. 

//Fonte: http://esportes.terra.com.br/rumo-a-2012/pan-americano-guadalajara-2011/parapan/noticias/0,,OI5449716-EI19076,00-Com+deficiencia+pianista+mostra+superacao+para+atletas+no+Parapan.html#

*Patente cearense disponibiliza tablet em braile.

Equipamento deverá ser disponibilizado para a educação pública brasileira a partir do próximo ano. Equipamento também possui a função de sintetização de voz e deverá estar no mercado a partir do ano que vem.

Fabiane de Paula

Um dos principais desafios dos deficientes visuais é ter acesso à leitura em braile de 100% de qualquer texto produzido no Brasil ou no mundo. Esse sonho deve ser possível a partir de 2012 graças ao Projeto Portáctil desenvolvido por professores do Instituto Federal do Ceará (Ifce) juntamente com a empresa incubada AED Tecnologia.

O equipamento é capaz de permitir a leitura de documentos impresso ou digitalizados, bem como a escrita de documentos, utilizando uma ou mais células braile.

A câmara do tablet fotografa a folha do livro, que é escaneada em OCR e transformada em texto editável. "O tablet, que possui a interface feita no Android, permite comunicar via bluetooth para mostrar numa célula braile com formato de mouse o que está sendo lido no texto, dando ao usuário total controle de navegação sobre o texto exibido nessa modalidade de linguagem", explica um dos "inventores" pertencente à empresa incubada, Heyde Leão.

O Portáctil, com patente cearense, é financiado pelo Ministério da Educação (MEC) desde 2010 após o reitor do Ifce Cláudio Ricardo Gomes de Lima ter apresentado

a ideia ao ministro da Educação Fernando Haddad. Na próxima semana, o grupo de pesquisadores do Instituto irá à Brasília apresentar o resultado do trabalho e informar

ao ministro que o protótipo está pronto e já poderá ser disponibilizado para a educação pública brasileira em 2012.

Também serão traçadas estratégias pelo MEC para que possa entrar em fase de produção, a partir de licitação, pela indústria nacional. "Será um novo tempo para o

deficiente visual", afirma o projeto tem à frente o professor Anaxágoras Maia Girão, também coordenador geral do Portáctil. Segundo ele, o projeto, coordenado pelo

Laboratório de Pesquisa Aplicada e Desenvolvimento em Automação, ainda possui função de sintetização de voz, permitindo a leitura aos que não dominam a linguagem

braile.

O objetivo do projeto é a inclusão de deficientes visuais na educação, salienta Heyde Leão. Segundo ele, o tablet poderia ser um diferencial, uma vez que é bastante custosa a produção de livros em braile. Um livro em braile, além do tamanho grande, precisa de mais de um volume para nele caber o original da edição comum. "O tablet pode armazenar muitos livros em braile", destaca.

Um dos integrantes da equipe, professor Elias Teodoro Júnior, ainda lembra que o equipamento se comunica com o tablet via bluetooth, o que permite que, na ausência

do tablet, possa ser usado num celular do tipo smartphone. De acordo com o professor, a iniciativa tem como objetivo assegurar a inclusão de deficientes visuais na modernidade da educação. "Atualmente, temos pouca literatura em braile e a um custo muito alto. Esse equipamento possibilitará a leitura de qualquer documento".

O Projeto Portáctil, tem patente depositada junto ao Instituto Nacional da Propriedade Industrial (Inpi).

O equipamento possibilita a escrita, outra função adicional. Para Heyde Leão, ainda não é possível definir preço, uma vez que o MEC colocará os resultados do projeto em licitação pública para a indústria, sendo vencedora a proposta mais barata e de  mais qualidade. Para dar uma ideia de comparação, ele cita o preço da máquina de braile, que tem mais de 60 anos no mercado e custa entre R$ 6 mil a R$ 7 mil. "As pessoas precisam desse tipo de solução para uma vida mais digna. Os valores finais devem ser justos".

//Fonte: http://diariodonordeste.globo.com/

*Biblioteca digital mundial

A notícia do lançamento na internet da wdl, a biblioteca digital mundial. Que presente da UNESCO para a humanidade inteira . Já está disponível na internet, através do site www.wdl.org
É uma notícia que não só vale a pena reenviar, mas sim é um dever ético, fazê-lo!
Reúne mapas, textos, fotos, gravações e filmes de todos os tempos e explica em sete idiomas as jóias e relíquias culturais de todas as bibliotecas do planeta.

Tem, sobre tudo, carácter patrimonial" , antecipou em La Nación Abdelaziz Abid, coordenador do projecto impulsionado pela UNESCO e outras 32 instituições. 
A BDM não oferecerá documentos correntes, a não ser "com valor de  patrimônio, que permitirão apreciar e conhecer melhor as culturas do mundo em idiomas diferentes: árabe, chinês, inglês, francês, russo, espanhol e português. Mas há documentos em

linha em mais de 50 idiomas".

Entre os documentos mais antigos há alguns códices pré-colombianos, graças à contribuição do México, e os primeiros mapas da América, desenhados por Diego Gutiérrez para o rei de Espanha em 1562", explicou Abid.

Os tesouros incluem o Hyakumanto darani , um documento em japonês publicado no ano 764 e considerado o primeiro texto impresso da História; um relato dos azetecas que constitui a primeira menção do Menino Jesus no Novo Mundo; trabalhos de cientistas árabes desvelando o mistério da álgebra; ossos utilizados como oráculos e esteiras chinesas; a Bíblia de Gutenberg; antigas fotos latino-americanas da Biblioteca

Nacional do Brasil e a célebre Bíblia do Diabo, do século XIII, da  Biblioteca Nacional da Suécia.

Fácil de navegar:

Cada jóia da cultura universal aparece acompanhada de uma breve explicação do seu conteúdo e seu significado. Os documentos foram passados por scanners e incorporados no seu idioma original, mas as explicações aparecem em sete línguas, entre elas o português.

A biblioteca começa com 1200 documentos, mas foi pensada para receber um número ilimitado de textos, gravados, mapas, fotografias e ilustrações.

 Como se acede ao sítio global?

Embora seja apresentado oficialmente  na sede da UNESCO, em Paris, a Biblioteca Digital Mundial já está disponível na Internet, através do site: www.wdl.org

O acesso é gratuito e os usuários podem ingressar directamente pela Web , sem necessidade de se registrarem.

Permite ao internauta orientar a sua busca por épocas, zonas geográficas, tipo de documento e instituição. O sistema propõe as explicações em sete idiomas (árabe, chinês, inglês, francês, russo, espanhol e português), embora os originas existam na sua língua original.

Desse modo, é possível, por exemplo, estudar em detalhe o Evangelho de São Mateus traduzido em aleutiano pelo missionário russo Ioann Veniamiov, em 1840. Com um simples clique, podem-se passar as páginas de um livro, aproximar ou afastar os textos e movê-los em todos os sentidos. A excelente definição das imagens permite uma leitura cômoda e minuciosa.

Entre as jóias que contem no momento a BDM está a Declaração de Independência dos Estados Unidos, assim como as Constituições de numerosos países; um texto japonês do século XVI considerado a  primeira impressão da história; o jornal de um estudioso veneziano que acompanhou Fernão de Magalhães na sua viagem ao redor do mundo; o original das "Fábulas" de Lafontaine, o primeiro livro publicado nas Filipinas em espanhol e tagalog, a Bíblia de Gutemberg, e umas pinturas rupestres africanas que datam de 8.000 A.C. 

Duas regiões do mundo estão particularmente bem representadas: América Latina e Médio Oriente. Isso deve-se à activa participação da Biblioteca Nacional do Brasil, à biblioteca de Alexandria no Egipto e a Universidade Rei Abdulá da Arábia Saudita.

A estrutura da BDM foi decalcada do projecto de digitalização da Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos, que começou em 1991 e actualmente contém 11 milhões de documentos em linha.

Os seus responsáveis afirmam que a BDM está sobretudo destinada a investigadores, professores e alunos. Mas a importância que reveste esse sítio vai muito além da incitação ao estudo das novas gerações que vivem num mundo audio-visual.

//Fonte: Folha SP

VALDENITO DE SOUZA

# 11.PERSONA # IVONETE SANTOS:

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete@jfrj.gov.br)

Giovanna Maira canta e encanta

Quem se depara com a figura angelical de Giovanna Maira, sente como se estivesse diante de uma personagem de contos de fada, uma princesa, dada a sua singela beleza. Diante de seu trabalho, sua voz e talento, esse sentimento se mescla com um outro, mais vigoroso e intenso: a certeza de que essa menina vai longe e não é personagem ilusório não, muito pelo contrário, cheia de vivacidade e talento muito reais. Aos 19 anos, Giovanna é muito requisitada e, após participar de vários programas de TV, foi agraciada com uma premiação em concurso internacional, pelo qual receberá prêmio em espécie para custear a continuidade de seus estudos musicais. Confira a entrevista exclusiva ao Jornal da AME.

AME - Qual é a causa de sua deficiência visual?
Giovanna Maira - Minha deficiência visual se deu devido a um câncer nos olhos que só foi descoberto quando eu tinha um ano e dois meses de idade. O nome desse câncer é retinoblastoma bilateral e, até hoje, os médicos não constataram se é uma doença genética ou congênita. Por ter perdido a visão muito cedo, não possuo nenhuma memória visual, porque, segundo os médicos, é somente a partir de um ano e oito meses de vida que a criança começa a memorizar o que enxerga, porém, isso não me impede de saber como são as formas, as cores, obviamente, do meu jeito, mas ao menos consigo entender isso que é tão abstrato a alguém que não tem lembranças visuais. .
AME - Como foi sua infância, relacionamento com sua família, colegas de escola e vizinhos? 
Giovanna - Minha infância foi normal, era muito esperta, fazia traquinagem como qualquer outra criança. Andava de bicicleta na rua, brincava de pega-pega com meus primos, enfim, posso dizer que não era nem um pouco quieta, pois a deficiência nunca conseguiu me atrapalhar nem me impedir de fazer o que eu queria. Deixava todos boquiabertos com o que fazia, já que todos acham que só porque uma pessoa tem algum tipo de limitação visual não pode correr, brincar, subir e descer degraus sozinha, etc. 
Meu relacionamento com meus colegas de escola quase sempre foi ótimo, salvo algumas exceções que, infelizmente, nós enfrentamos, de discriminação e comportamentos hostis, principalmente na fase de adolescência, mas tudo isso pode ser contornado, só depende de nós mostrarmos que somos iguais e capazes de viver da mesma forma que as demais pessoas. 
AME - Como se deu seu desenvolvimento artístico, quais instrumentos domina e como se sente quando toca e canta? 
Giovanna - A música entrou em minha vida logo que fiquei cega. Um dos médicos que me trataram na época, aconselhou meus pais a me colocarem na música, pois isso ampliaria o mundo do visual e, graças a Deus, foi isso que eles fizeram, embora tenham encontrado muita dificuldade de acharem uma escola de música que me aceitasse, pois diziam que não estavam aptos a dar aulas a alguém cego. Apesar de tudo, conseguimos vencer mais essa barreira e, hoje, além de cantar e cursar o terceiro ano de Bacharelado em Canto Lírico, na Universidade de São Paulo (USP), também toco piano popular, teclado, um pouco de flauta doce e violão. Hoje a música é meu sustento, pois é minha profissão. Trabalho em casamentos, eventos para empresas, festas em geral, e, além do mais, é o que amo fazer. 
AME - Recentemente a pessoa cega foi tema na novela global. Você concorda com o que foi abordado e mostrado pelos personagens Flor e Jatobá? 
Giovanna - Acredito que a novela, sendo um veículo de muita força no Brasil, contribuiu muitíssimo para levar conhecimento às pessoas que, por não conviverem com deficientes, têm um certo receio, medo de se aproximarem de nós. Embora a novela, como toda arte, tenha um teor de ficção, creio que ajudou a quebrar paradigmas antes incutidos na mentalidade da sociedade. Como sempre digo, as pessoas não são preconceituosas, mas sim ignorantes, não no sentido pejorativo da palavra, mas ignorantes em conhecimento, por isso a necessidade de se divulgar essas informações de como agir ante uma pessoa com deficiência. 
AME - Você possui alguma atuação junto a alguma organização de pessoas com deficiência? O que pensa sobre esse tipo de participação? 
Giovanna - Participo constantemente de eventos de diversas organizações e associações como cantora e atuante, mas não tenho vínculos com nenhuma, embora ache extremamente importante o que elas fazem por nós deficientes, lutando e tentando defender nossos direitos, para que cada dia mais sejamos respeitados como seres humanos.
AME - Na sua opinião, quais são os principais desafios que uma pessoa cega enfrenta atualmente? 
Giovanna - A pessoa cega enfrenta muitos obstáculos em seu cotidiano, como orelhões espalhados pelas calçadas, lixeiras penduradas em portões, produtos sem identificação em braile, falta de acessibilidade em nosso dinheiro, etc.
AME - Você acaba de ganhar um concurso americano como cantora e instrumentista. Como alcançou essa vitória e o que ela representa para sua carreira? 
Giovanna - Concorri e venci um concurso internacional, realizado nos Estados Unidos, chamado Rosemary Kennedy anualmente promovido pela Very Special Arts que possui filiais em 86 países, com os quais eu competi. Como prêmio irei me apresentar em Washington, em maio, numa noite de gala onde será entregue um prêmio pela minha vitória. Acredito que essa vitória foi uma realização de um sonho e, se Deus quiser, apenas o começo de algo que espero frutifique. 
AME - Quais são seus planos para o futuro? 
Giovanna - Espero para meu futuro conseguir patrocínio para gravar meu CD tão almejado, quem sabe alguém se interesse. 

AME - A deficiência visual limitou seu vôo, suas conquistas?
Giovanna - Muito pelo contrário, ampliou!! Não sei se eu não fosse deficiente visual teria chegado onde cheguei. Não sei dizer, mas logo que me formei tive a deficiência. As coisas aconteceram bem naturalmente, nunca levantei na rádio a bandeira da deficiência. Não sei se teria chegado aonde cheguei. 
AME - Qual é sua mensagem para jovens como você que possuem deficiência? 
Giovanna - Minha mensagem é que sempre acreditem em seus sonhos, mesmo que eles pareçam impossíveis de se realizar, porque quando você realmente acredita, tudo conspira a seu favor para tornar seu desejo real. E, se me permite, quem quiser saber mais sobre mim é só acessar o site www.giovannamaira.com.br.

IVONETE SANTOS

# 12.SAÚDE OCULAR

Esta coluna é assinada pelo HOB  — Hospital Oftalmológico de Brasília

atfdf@uol.com.br

O jornal Contraponto mantém um convênio informal com aquela  renomada instituição.

Caso deseje, o leitor pode sugerir o tema para uma próxima pauta.

*AIDS: Pacientes descobrem-se soropositivos em exames oftalmológicos

Na próxima quarta-feira (1º/12) é o Dia Mundial de Combate à AIDS. No Brasil, existem cerca de 600 mil portadores do vírus HIV.

Ainda há quem seja surpreendido pelo diagnóstico soropositivo em exames oftalmológicos para o tratamento de uveítes.

Brasília, 26/11/2010 - Além dos métodos convencionais de identificação do vírus HIV, algumas disfunções do organismo também são indícios da sua presença. Alguns exames oftalmológicos podem detectar a presença do vírus. "Há casos de doenças oculares, como as uveítes, por exemplo, que ocorrem em pacientes com imunidade comprometida (imunodeprimidos). O diagnóstico exige exames específicos para identificar o agente causador", diz o oftalmologista do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Victor 
Saques Neto.

No próximo dia 1º de dezembro, o mundo todo alerta para a prevenção ao vírus HIV com o Dia Mundial de Combate à AIDS. O relatório divulgado pela UNAIDS -  Programa das Nações Unidas sobre HVI/AIDS -, esta semana, aponta que um terço de todas as pessoas vivendo com HIV na America Latina mora no Brasil, algo em torno de 600 mil pessoas. Segundo a entidade, para cada pessoa que inicia o tratamento do HIV há duas novas infecções pelo vírus.

Conforme o médico do HOB, pacientes imunodeprimidos podem apresentar lesões oculares conhecidas como uveítes. A uveíte é um termo genérico para a inflamação de um ou todos os segmentos da úvea, que é composta pela íris (parte mais visível e colorida do olho), corpo ciliar (estrutura vascular do olho que produz o líquido transparente no globo ocular) e coróide (camada de vasos sanguíneos e tecido conjuntivo entre a esclera, parte branca do olho, e a retina). "As uveítes normalmente vem acompanhadas de dor, vermelhidão, fotofobia e baixa visual", explica o especialista.

Causas - Victor Saques Neto ressalta que as causas das uveítes podem ser de natureza infecciosa também, além de doenças que comprometem a imunidade do paciente e as autoimunes (como o lúpus, a artrite reumatóide e outras). "No caso dos pacientes com 
AIDS, o organismo fica imunodeprimido e mais suscetível às lesões oportunistas que podem atingir os olhos. Essas lesões impactam tanto a região da úvea, quanto outras estruturas oculares", esclarece.

O primeiro passo para o diagnóstico da uveíte é a identificação do agente causador da inflamação para a indicação do tratamento adequado, inclusive no caso de pacientes soropositivos. Conforme o médico, "é preciso identificar o que causa a inflamação

e apontar o tratamento direcionado para o agente correspondente. O sucesso do tratamento em pacientes portadores do vírus HIV depende de quadro imunológico e é feito em parceria com um infectologista".

Expansão - O relatório da UNAIDS informa que, em 2009, houve 2,6 milhões de novas infecções pelo HIV no mundo. Sobre o tratamento, o relatório aponta que somente no ano passado, mais de 5 milhões de pessoas, em países de baixa renda, tiveram acesso ao tratamento antiretroviral contra 700 mil em países de alto poder aquisitivo.

*Casos de conjuntivites contagiosas começam a aparecer

Brasília, 10/11/2010 – O período mais quente do ano aproxima-se e leva as pessoas aos clubes, praias e ambientes compartilhados. Este hábito cria as situações propícias ao contágio. Os consultórios oftalmológicos, por exemplo, já registram um aumento nos casos de conjuntivites virais e bacterianas.

“Conjuntivite é uma inflamação da conjuntiva (a camada mais externa do olho), que pode ser causada por alergias, infecções virais ou bacterianas”, explica o oftalmologista do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Victor Saques Neto.

 As mudanças de estação afetam os olhos de forma diferenciada. “Durante a primavera, por exemplo, quando temos um tempo mais seco, com baixa umidade do ar, são mais frequentes os registros das conjuntivites chamadas primaveris, causadas por reações alérgicas aos resíduos que flutuam pela atmosfera, como poeiras e polens. No verão, as pessoas compartilham piscinas, praias, academias e outros ambientes públicos, o que aumenta potencialmente o risco de manifestação das conjuntivites contagiosas”, alerta. 

 Saques lembra que, no inverno, as pessoas costumam permanecer mais tempo dentro de casa, sem muita ventilação, propiciando um ambiente que favorece o compartilhamento de vírus e bactérias. Então, aparecem as conjuntivites bacterianas e virais, contagiosas.  

Alergias – O médico do HOB conta que as conjuntivites mais comuns são as alérgicas, não contagiosas, que normalmente atingem entre 12% e 13% da população. O agente causador pode estar em cosméticos, no depósito de proteínas na lente de contato e nos medicamentos, na poeira e no pólen. Esse tipo de conjuntivite geralmente afeta os dois olhos simultaneamente e provoca coceira, lacrimejamento, vermelhidão e pálpebras inchadas.

Vírus e bactérias – Diferentemente das conjuntivites alérgicas, as virais e bacterianas são contagiosas e variam de acordo com o agente causador: vírus ou bactéria. Os sintomas também são diferentes. Enquanto na conjuntivite bacteriana há inchaço palpebral, febre, secreção amarela e abundante; na viral ocorre vermelhidão, lacrimejamento, secreção branca mais espessa e também inchaço das pálpebras.  “Alguns pacientes reclamam de ardência, sensação de areia ou de corpo estranho, irritação, fotofobia e embaçamento visual”, explica Victor.

Tratamento – O tratamento para a conjuntivite varia conforme o tipo e o agente causador. “No caso das conjuntivites alérgicas, receita-se colírios antialérgicos e lubrificantes. Já quando se trata de conjuntivites virais ou bacterianas, o primeiro e mais importante passo é fazer o diagnóstico etiológico (identificar o agente causador). Em seguida, no caso de agentes virais, é indicado o uso de colírios lubrificantes, compressas geladas e anti-inflamatórios. No entanto, quando o agente é uma bactéria, o tratamento é feito à base de antibióticos ”, esclarece o especialista.

Cuidados - Saques Neto ressalta ainda a importância do paciente afastar-se do trabalho e/ou da escola durante o tratamento das conjuntivites infecciosas (virais e bacterianas) para evitar o contágio. No caso das conjuntivites alérgicas, é importante que o paciente livre-se do agente causador da irritação, mas não há necessidade afastamento das atividades diárias.

O especialista do HOB alerta, ainda, que um dos fatores que mais atrapalha o tratamento da conjuntivite é a automedicação. “Há pacientes com o costume de automedicarem-se baseados na experiência de parentes ou amigos. Esse fato impede o sucesso do tratamento. Às vezes, este paciente está com uma infecção viral e se trata com antibiótico, ou apresenta um quadro alérgico e usa um colírio anti-inflamatório”. 
O médico reforça que é imprescindível o paciente buscar ajuda especializada ao menor sinal da doença.

*Báscula: técnica tira óculos de 80% dos portadores de vista cansada

Brasília, 21/2/2011 - Pacientes com presbiopia, a conhecida vista cansada, contam com alternativas de compensação. As mais comuns estão nos óculos e lentes de contato. Mas a báscula é uma solução que vem conquistando adeptos entre aqueles que desejam

melhorar a visão e diminuir a dependência dos óculos.

Segundo o oftalmologista Mario Jampaulo, do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), o balanceamento de visão diminui a dependência de óculos em até 80% das ocasiões. "Com a báscula, alguns pacientes com vista cansada só precisarão de óculos para dirigir à noite ou para realizar leituras intensas e demoradas", explica.

 Procedimento - A báscula pode ser uma condição natural ou reproduzida, por meio de lentes ou cirurgia. "A técnica consiste em fazer com que o olho diretor (aquele utilizado para mirar) tenha a visão melhorada para longe, enquanto o outro olho é aperfeiçoado na visão para perto. Este balanceamento é compensado no cérebro e permite mais qualidade visual para todas as distâncias", reforça Jampaulo.

Todas as pessoas na faixa dos 40 anos de idade desenvolvem a presbiopia. Mas este é justamente o período da vida em que as pessoas estão muito ativas, trabalham, estudam, vão a restaurantes, têm compromissos sociais e não querem ficar reféns de óculos  para ler um cardápio, ver as horas ou identificar quem liga par o telefone celular. 
O oftalmologista do HOB comenta que a báscula proporciona esta liberdade. 

Critérios - Mario Jampaulo lembra que não é todo paciente com presbiopia que está apto a submeter-se à báscula. Existe uma série de critérios que devem ser obedecidos na hora de indicar o procedimento de balanceamento de visão para um paciente. Entre 

os principais estão a análise das condições da córnea e a dependência da visão para perto, explica o médico. 

A báscula, tanto no procedimento cirúrgico quanto na utilização de lentes de contato, exige um período de adaptação para que o cérebro consiga adequar-se à mudança na visão. Em média, cerca de 50% dos pacientes já estão totalmente adaptados à visão balanceada nos primeiros 30 dias; 75% já alcançam a adequação em até 60 dias; 90% estão totalmente acomodados com a báscula em até 90 dias.

Alternativas - Além da báscula, a cirurgia a laser com o presbylasik é a nova alternativa ao uso de óculos por pacientes com presbiopia. O procedimento é indolor e minimamente invasivo. O oftalmologista do HOB explica que "o paciente recebe anestesia por meio de aplicação de um colírio e o laser esculpe a córnea em uma ação dupla. Age no centro e na periferia da córnea, definindo os pontos de convergência e acomodação da pupila e corrigindo os erros refrativos". Contudo, nem todos os pacientes têm as condições exigidas para este tipo de correção e é fundamental uma avaliação criteriosa do candidato no período pré-cirúrgico.

O presbylasik, assinala, não acarreta efeitos colaterais ou restrições pós-operatórias. "O paciente não fica com pontos, não tem restrição alimentar ou comportamental, não usa tampão curativo, nem necessita de internação", esclarece Jampaulo. 

Mais informações

ATF Comunicação Empresarial

Contatos:

Teresa Cristina Machado

José Jance Granjeiro

Tel.: (61) 3225-1452 / 9983 9395

 HOB  (Hospital Oftalmológico de Brasília)

#13. REENCONTRO

COLUNA LIVRE:

Nome: José da Silva Galdino
Formação: Superior Incompleto
Estado civil:  Separado
Profissão: Programador de Computador

Período em que esteve no I B C.- De 1967 a 1974

Breve comentário sobre este período:  
Tenho o IBC como um verdadeiro alicerce em minha vida.

Podia ter aproveitado bem mais, mas agora já passou.

Lugar do Instituto que mais freqüentei: A sala da Chefia de Disciplina.

 O Sr. Trindade sabia meu nome, matrícula, de cor e salteado

Como eu gostava de colecionar chaves, possuía algumas carimbadas, como a do Gabinete, da Copa, da Enfermaria, da Biblioteca, ficou faltando a da Portaria. Do Dormitório não fiz questão, pois eu pulava pelas escadas ou pelo banheiro dos bolsistas.

Um belo dia, convenci a saudosa Mayá que a Nicera só tinha uma orelha; aliás, foi a professora que me pôs o apelido de peru,  pois na sala todos imitavam cachorro, arara, galo, etc, além de ter a cabrita e o burro preto, logo, só me restou imitar o, naquele tempo, potente peru.

Foi lá também que consegui conquistar a formosa e cobiçada Rita. Claro que provoquei um tremendo reboliço junto aos inspetores e chefia, pois ninguém aprovou aquele namoro, e com ela consegui o meu maior tesouro, Marco Aurélio e Eduardo, e das sementes que consegui espalhar pelo colégio me restaram alguns bons frutos, como meu amigo Leniro, Paulo Costa, Manoel Guirra, o Beto, Zé Walter, Ary, Aílton, os saudosos Zeca e Gabriel, o Nunes, a Tininha, a Ivone, Onofra, Vera, Urubatan e muitos outros.

Residência Atual: rua Borja Reis,  891 Apto 506 - Engenho de Dentro

Contatos: (fones e/ou e-mails)

Tel: 3271-2090

Trabalho: 3523-7526
Celular: 8863-3409 ou 9135-6172

#14. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

*Pura Emoção!

                - Inês! É Deborah Prates, estou ligando para confirmar nossa presença na lista do Teatro dos Sentidos. Anote meu nome e o da minha filhota. Obrigada.

                - Ah! Deborah, que bom! Estou marcando com o Grupo às 19:30 horas, na porta do teatro. Fica no Planetário da Gávea. Legal se todos estiverem no horário combinado.

                A campainha soou. Fui correndo abrir ante o avançado da hora. Era Bel que chegava do teatro que fora com o pai.

                - Filha! Graças! Tudo bem? Já estou quase pronta. Você aguenta a terceira jornada?

                - Ai! Cansada, mas aguento. Foi tudo bem, tanto nas compras, quanto no Municipal. São 18:30 horas. A que horas temos que estar no Planetário?

                - Pois é! Marquei com o táxi às 18:45 horas. Não podemos atrasar. Vamos dar uma corrida!

                Fomos parar noutro teatro também no Planetário. O relógio corria e nós junto com Jimmy a galope! Chegamos a tempo.

                - Mãe, lá está o pessoal.

                - Inês?

                - Deborah Prates?

                - Sim! Cá estamos. Essa é minha filhota.

                E começaram as apresentações com muita alegria. Estávamos em cerca de 15 amigos deficientes visuais e acompanhantes.

                - Sou Luiz e faço parte do Teatro. Gostaria de saber mais sobre o cão-guia. Isso porque nunca recebemos um guia! Não sabemos como ele se comporta com muito barulho. Vai estranhar? Como devemos fazer?

                - Ah, Luiz! Boa essa inteiração. Os guias são maravilhosos! São educados, gentis e sabem se comportar como verdadeiros lordes! Desde o treinamento já se acostumaram com o burburinho! Não se preocupem! Vamos em frente.

                O Grupo do Teatro dos Sentidos estava de prontidão para nos receber com tudo quanto tínhamos direito e muito mais. O público foi dividido em pequenos agrupamentos, sendo, cada qual, conduzido por pessoa da Equipe. Nós três ficamos no 
aguardo de acomodações mais amplas para que Jimmy ficasse com maior conforto.

               Após a reunião do público fomos informados que os videntes, bem como os de baixa visão seriam vendados com tapa-olhos. A proposta era nivelar todas as pessoas para que experimentassem os demais sentidos. Já gostei da ideia. Sempre defendi que a sociedade, em geral, precisaria trocar de máscara conosco para que, de fato, pudesse entender a nossa realidade.

                Todos acomodados. Um artista, então, deu as explicações básicas, de modo que o público entendesse a proposição de Paula Wenke.

                A peça - "Feliz Ano Novo"- escrita e dirigida por Paula Wenke, criadora do Teatro dos Sentidos, é uma encenação concebida especialmente para ser assistida de olhos vendados. Experimentaríamos aromas, sons, sabores e texturas durante o espetáculo.

                Igualmente todos os presentes foram preparados para que explorassem os sentidos remanescentes - audição, tato, olfato e paladar.

                Paula desafiou cada um de nós para que encontrasse um novo olhar sobre a narrativa. Para os cegos não foi um desafio, mas um imensurável prazer! Poxa!  Entender a totalidade de uma peça sem o recurso da audiodescrição é tudo que queremos! Óbvio que rendemos graças ao Criador por ter dado ao homem a criatividade para a tecnologia da audiodescrição! No entretanto, com o espetáculo se desenvolvendo naturalmente é bem mais confortável!

                A história é singela, leve e prazerosa de ser acompanhada com a supressão do sentido da visão. Os atores foram fantásticos! A Equipe, no desenrolar da peça, integrava o público no contexto, trazendo os cheirinhos, sonorização, texturas e muito mais. Plateia e Produção fundiram-se numa inenarrável energia denominada "Feliz Ano Novo".

                Mergulhamos na vida de um adolescente que descobria o amor. Na busca de subsídios para seus sentimentos encontra um livro da autoria de Vinícius de Moraes na biblioteca de seu pai. Em seu folheamento lê versos lindos e sugestivos. percebe que está bem gasto pelo uso. Na contracapa acha uma dedicatória que registra um amor vigoroso e, por ele, desconhecido. Cobra de seu pai - comandante da marinha e viúvo - a identidade dessa mulher. Fica chocado ao ouvir que somente estiveram juntos por uma noite e que nunca mais voltaram a se encontrar. Então, o comandante relembra, numa de suas viagens mar afora, uma noite de reveillon. Viajamos no túnel do tempo numa deliciosa simbiose.

                Lá vinham os aromas, ruídos, músicas, pipocas, cookies, marshmallows, taças com champanhe, ventos, gotículas d'água, o balançar do navio, mugidos, a roncadeira dos porcos, cocoricós das galinhas, pegada nas mãos, rosas vermelhas, etc..

                Ficamos inebriados com a festa da passagem do ano com tantos confetes e serpentinas a nos envolver.

                Verdadeiramente singramos as águas dos oceanos com aquele comandante e suas histórias. Literalmente nos lambuzamos com tudo de bom que a Produção nos ofereceu.

                O final da peça? Curiosidade mata, né?

                Saí do teatro com uma mensagem. Temos que ser comandantes de nós mesmos. Isso equivale a pensar com a própria cabeça, ser timão e timoneiro, assumindo riscos pelos erros, pois só erram os que tem a coragem para ousar e, se caírem, levantar e tentar de novo. Sempre e sempre!

                Fantástica essa experiência. Minha filhota, enquanto vidente, ao final disse: - Adorei! Amei!

                Penso que Paula Wenke seja uma gênia! Que momentos calorosos passamos.

                Confesso que fui para o teatro com certa dúvida se assistiria mesmo algo de novo. Por que? Porquanto, no último setembro, ter conhecido o cinema "6D's". Nossa! Fiquei encantada com as sensações vividas na sala. poltronas com cinto de segurança que se moviam freneticamente, sensações d'água, cheiros, ventos e ventanias, trepidações, etc... Daí cogitei uma comparação e já fui predisposta a achar a peça "boazinha". Que nada! São situações incomparáveis. Como água e óleo que não se misturam.

                Sem dúvida alguma é o diálogo a melhor forma de sensibilizar a sociedade e, consequentemente, educá-la para que recepcione melhor a Pessoa com Deficiência.

Não adianta querermos pegar no tranco! Desde o início da civilização que temos 

ciência das crueldades do homem. Já fomos atirados contra paredões. Depois deixados pelas escadarias das Igrejas. Tidos como loucos. Largados na roda dos enjeitados a espera que ela girasse para dentro de algum convento, etc... 
Assim, com sua genialidade Paula conseguiu misturar/mixar a plateia de modo a nivelar/igualar a todos. Sem dúvida, prova de sensibilidade e cumprimento da democracia no que tange à Acessibilidade  Atitudinal e Comunicacional. 
Necessitamos mudar as nossas atitudes. Para tanto, precisamos de, em primeiro lugar, nos amar para, depois, amar o Outro e, por via de consequência, o Planeta!

                Mas como terminou a história? O comandante reencontra a tal mulher do mar? E o adolescente se declara para a coleguinha de escola?

Parabéns a Toda Equipe do Teatro dos Sentidos
Carinhosamente.

//Deborah Prates
confira meu blog: http://deborahpratesinclui.blogspot.com/

*Natal

Mais doze meses se passaram, e devemos refletir, o que fizemos ou deixamos de fazer por nosso semelhante. 

Quantas vezes rendemos graças pela natureza que nos beija todas as manhãs?

Quantas vezes não nos deixamos tocar pelos rostinho sofridos das crianças nos sinais de

trânsito, porque valorizamos mais a nossa pressa!

Quantas vezes julgamos nosso irmão, com uma severidade tamanha, em detrimento dos nossos próprios interesses!

Quantas vezes nos apossamos do leme da embarcação, esquecendo-nos do verdadeiro comandante, que é o filho de Deus.

Então, que neste Natal, possamos lembrar daqueles que têm fome do alimento à mesa, dos que tremem de frio ao anoitecer, dos bebês que estão nascendo no mesmo dia do menino Jesus, e que não têm nenhuma perspectiva de futuro, em fim, que saibamos mais nos colocar no lugar do outro e possamos sentir mais a dor do irmão que chora e nos encher de júbilo com as conquistas do próximo!

Que sejamos a diferença na vida como um todo, mesmo que seja um trabalho de formiguinha, pois todos juntos, de grão em grão, faremos um castelo.
De gota em gota, seremos o nosso próprio oceano de amor e assim o refrigério da alma será nosso estandarte, até que possamos juntos com os serafins e querubins, fazer parte da seleta plateia de Deus! 
Um feliz Natal, e que 2012 seja para cada um uma caixinha de belas surpresas!

//Suilan Lira Sena.

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros cegos

(ex- alunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação

(contraponto@exaluibc.org.br).

#15. ETIQUETA

Colunista:  RITA OLIVEIRA (rita.oliveira@br.unisys.com)

Animais de estimação e outros bichos

Cachorros, gatos, papagaios, jacaré, cobras, enfim: cada um pode ter o animal de estimação que gostar, se for permitido pelo Ibama. Mas muita gente nem desconfia que seus adorados bichinhos domésticos podem não fazer o mesmo sucesso junto aos amigos. 

Há quem tenha medo, quem não esteja habituado a animais e quem simplesmente não gosta ou acha a menor graça de encontrá-los na praia ou senti-los subindo pela meia de seda nova.

É preciso avisar à visita que há animais? Sim. É uma gentileza que seu convidado vai apreciar, principalmente se ele (a) não for um fanático por animais. E, se ele se mostrar arredio, comunique que vai trancar o animal na cozinha, quintal ou área de serviço. 
Em tempo: o ideal é fazê-lo antes da chegada da visita, uma vez que não se tem certeza de seu apreço por animais.

O cachorro pode "cheirar" para se acostumar? Não. Nada mais chato que o dono do cachorro dizer: "- deixa ele te cheirar, que ele acostuma e não latirá mais para você..." E, pior ainda, são os que estão "sempre" no cio e tentam subir pelas pernas da visita. Para evitar transtornos, deixe os seus lindos filhotes longe das visitas.

Posso dar comida a eles quando todos estão à mesa? Nem pensar. Por mais que seu bichinho seja educado, não o faça partilhar as refeições com as visitas. É uma questão de bom senso e delicadeza para com seus amigos.

Beijinhos - demonstrações de afeto podem parecer à coisa mais natural do mundo para os felizes donos de cães, gatos e outros bichos. Mas, para quem não está habituado a ver um marmanjo rolando pelo chão, sendo lambido dos pés a cabeça é, no mínimo constrangedor.

O cachorro pode ir à praia? Não é recomendável. Areia e mar não são os melhores locais para um cachorro ou outros bichos. E, atrapalha quem está aproveitando o sol. Além disso, na maioria das praias é proibida a presença de animais.

E onde posso dar umas voltinhas com eles? Em calçadas e ruas mais tranqüilas. Mas bares, padarias, sorveterias, supermercados não são locais recomendados - sanitariamente - para levar cachorros. Deixe-os na porta. E, lembre-se, esteja sempre com um saquinho de plástico, seja no calçadão ou não, parra pegar o coco e jogar no lixo.

E nas viagens? Antes de levar é bom confirmar se o hotel ou pousada aceita a presença de animais. É difícil, mas existem alguns que aceitam. Nos aviões os animais têm que viajar junto com as bagagens e em gaiolas próprias para eles. E, não esqueça o cartão de vacinas.

Posso mostrar meu lagarto de estimação? Sim. Você pode apresentar sua iguana, sua jibóia, sua aranha, ou qualquer outro animal, mas antes deve consultar a sua visita se ela quer conhecer. Em caso afirmativo não o force a pegá-los no colo ou fazer um simples carinho.

Finalmente, antes que você ache que sou uma alma insensível. E pergunte afinal de contas o que criar em casa, sem muito trabalho e ainda assim permanecer elegante. Que tal um lindo aquário e peixes - lindos e silenciosos. E peixinhos dourados trazem sorte, segundo os orientais!

RITA OLIVEIRA

#16. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

1. Turismo no RJ

Caros amigos e amigas!

Na sexta passada, eu e uma dama de nossa lista passamos um sufoco tremendo

simplesmente por causa  de um taxista enrrolado!

O maluco não  conhecia a Pavuna nem Engenheiro Paulo de Frontin! Então ele ligou o G P S.

Estávamos indo até que  o carro caiu no buraco:  aí ele se tocou que estávamos dentro de uma favela e os traficantes com armas e fuzis apontados para nós!

 O doidinho, quase chorando,  disse: meu Deus e agora!

Ele continou devagar e os bandidos permitiram nossa saída.

Deixamos a ilibada  dama em seu aposentos e segui com ele para Paulo de Frontin!

O motorista era de uma empresa de táxi e não sabia nada de nada.

Na serra de quase viramos várias vezes, mas finalmente cheguei são e salvo!

Muito cuidado com o G P S: ele pode ser perigoso, ainda mais com um motorista atrapalhado.

Agora quem será a misteriosa dama?

Será!! ...

2.Labrador cego é presenteado com um cão-guia

Após oito anos de trabalho como cão-guia, um labrador foi presenteado pelo dono com o próprio cão-guia, no Reino Unido, de acordo com o tablóide The Sun. 
Edward, os antigos "olhos" do deficiente visual Graham Waspe, de 60 anos, agora tem um ajudante. 
Após desenvolver catarata, o labrador teve os olhos retirados, e foi aposentado. O papel de cão-guia cabe à jovem Opal, de apenas 2 anos. 
"Opal foi ótima para nós dois. Não sei o que faríamos sem ela", disse Graham ao jornal. Apesar da deficiência, o dono garante que o cão-guia aposentado continua cheio de

disposição.

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógico/cultural, foram

tornados públicos... (Colunista titular: Duda Chapeleta)

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa

redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#17. GALERIA CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE

* Helen Keller aos 75 anos:  Tranqüila e sem Temor

  Há um deus pessoal; o homem é imortal e cada dia é uma nova aventura - esta a filosofia que dá serenidade a uma mulher extraordinária.

 Por Nella Braddy Henney. Do "New York Times Magazine"

 "Bom temperamento e senso comum todos devem ter", diz Hazlitt, "Mas todo o indivíduo deve possuir ou aspirar a alguma coisa que enalteça a sua vida". Helen Keller possui bom temperamento e senso comum, mas o que orgulha a minha vida é o fato de ser sua amiga há trinta anos; esta honra é tanto quanto fui também amiga de sua falecida professora Anne Sullivan Macy, assim como da sua atual e inseparável companheira, Miss Polly Thompson. Quando moça, Helen Keller era mais velha do que teria sido, se sua vida houvesse seguido um desenvolvimento normal. Agora, que realmente está idosa, parece não o ser. Não possui qualquer fórmula secreta. Tornou-se famosa antes dos oito anos, e desde então, jamais deixou de merecer a atenção e admiração do grande público.

  Comemorou ela seus 75 anos, a 27 de junho de 1955, com tranqüilidade, segura de sua crença num Deus pessoal e na imortalidade da pessoa humana, despreocupada com a passagem do tempo e sem medo da morte. 

Quando era menina, costumava sentar--se no colo de Phillips Brooks com o qual aprendeu que Deus é amor. Mais tarde este ensinamento lhe seria confirmado por Emanuel Swedenborg, de cujos escritos tomou conhecimento através do seu pai de criação, Mr. John Hitz. Foi também em Swedenborg que ela aprendeu que a Morte e a Vida são uma coisa só e que uma vida "mais longa e mais nobre, está para além da sepultura". Confessa ela que deve muito ao escritor sueco, mas, na verdade, seu credo é uma mescla de todas as religiões: onde está o amor, aí está Deus e onde está Deus, aí

está a paz. Hoje ela está solitária na sua crença, pois nenhuma pessoa das suas relações dela participa, desde a morte de Mr. Hitz, em 1908.

 Mas ela sempre foi bastante forte para permanecer sozinha no seu ponto de vista. Uma das primeiras lições que recebeu da sua admirável Mestrafoi pensar por si mesma e quando ambas divergiam, como em relação ao problema da imortalidade, a Mestra (como Helen Keller chamava a Anne Sullivan Macy) procurava encorajá-la a caminhar por conta própria. Esta é uma das razões por que o dia 27 de junho, data do nascimento físico de Helen Keller, jamais poderá ter tanta significação para ela como o dia 3 de março, seu "nascimento espiritual", pois foi nesta última data que Anne Sullivan chegou a Tuscumbia, Alabama, para libertar a criança da escuridão e do silêncio. A Mestra não só ensinou a Helen as técnicas mecânicas necessárias aos surdos-mudos, mas incutiu-lhe o ânimo para viver, envolvendo de poesia a sua vida; para amar as palavras e a

atividade mental; para conhecer as maravilhas e a glória da existência; para reconhecer o mal, mas não como um atributo permanente do gênero humano; e para alistar-se também ela na luta para suprimi-lo da face da Terra.

  Helen já viu milagres e espera ver muito mais. Não os grandes, os milagres assustadores relacionados com bombas, átomo, hidrogênio e cobalto (Helen não os teme), mas os milagres silenciosos da reabilitação que estão retirando do confinamento dos asilos criaturas fisicamente defeituosas. Assim, os surdos, os cegos, os amputados, as vítimas de poliomielite, de paralisia cerebral e de febre reumática, foram incorporados à comunidade, tornando-se úteis às suas pátrias.

  Este é o povo que Helen Keller ama e visita nos hospitais, em seus lares e nas fábricas. Por toda a parte, ela ergue a cabeça quando vê seus irmãos, livres e independentes, lado a lado com os indivíduos sãos. 

 Isto lhe dá confiança na aproximação de uma era de boa vontade e paz mundial. Ela não ignora que essa era de felicidade virá devagar, mas na sua noite negra e silenciosa, aprendeu a ser paciente. 

  A televisão nos facilita representar mentalmente o que é a noite de Helen. Sentemo-nos diante do aparelho! Fechado o botão do som, ficamos surdos. Não tanto quanto ela, mas surdos aos sons que desejamos ouvir. Fechando então os olhos, ficaremos cegos. Assim situados, sentimos logo um desejo intenso de viver. 
É tão grande o desejo que Helen sente que se torna contagioso. Ela influencia todos quantos dela se aproximam, fazendo-os elevar-se a níveis de que nunca se julgaram capazes. Tanto os afortunados como os menos favorecidos da sorte, levam-lhe o que possuem de melhor e, lembrados de que ela não é dotada de visão, descrevem-lhe

as coisas mais interessantes que ocorrem no vasto cenário da natureza, para que ela aumente o cabedal dos seus conhecimentos e sinta prazer. Em compensação, ouvem dela observações que os surpreendem. Sua impressão é que a maioria dos homens é melhor do que aparenta. Por isso, dizia Jô Davidson, escultor norte-americano: "somos todos bons quando nos achamos com Helen".

  Ela se levanta ao amanhecer para iniciar um dia que ninguém jamais viveu e faz metodicamente o seu asseio matinal, seja qual for a estação do ano. Com uma das mãos, firma-se num bastão e com a outra, tal como uma antena de alta sensibilidade, acaricia a relva, as flores ou colhe um cacho de uvas ou uma ameixa. A fragrância do pinho e do cedro, das rosas, o pólen das flores, a poeira, a umidade, o sopro do vento e o calor do sol, descrevem o que se passa em seu redor e se alguém, que vê, lhe faz a companhia, permite-lhe ter uma visão da sinfonia de cores que a circunda.

  Sua mente hoje é tão ativa como sempre e mais flexível do que em sua juventude.

  Ela está sempre disposta a concordar, mas gosta de discutir e nunca muda de opinião sem motivo. Helen possui aquela "santa curiosidade" de que falava Einstein e nenhuma ponta de vaidade, de auto-compaixão ou auto-suficiência repousa entre ela e a experiência direta. 

  Helen Keller jamais se lembra que é uma celebridade, a menos que seja forçada a ouvir essa verdade. Algumas vezes achou a publicidade incômoda, mas, de um modo geral, gosta da gente de imprensa e lhe é grata, porque diz: "Eles têm ajudado muito o meu trabalho". O que a perturba realmente é o mar de elogios extravagantes através dos quais ela é obrigada a movimentar-se. Ninguém considera isso extravagante, a não ser ela mesma, porque seu desejo não é elevar-se acima da massa, mas dissolver-se nela. Seus raros momentos de orgulho aconteceram quando ela se sentiu exatamente igual aos seus semelhantes. Um deles foi, por exemplo, quando os soldados feridos nos hospitais quiseram tê-la a seu lado para serem confortados. Sempre que recebe uma honraria, ela a recebe, contanto que não tenha sido concedida em consideração à sua cegueira ou mudez. Ela também já conheceu o fracasso, o desapontamento e a tristeza e, por duas vezes, teve que reorganizar a sua vida acima de desastres que lhe pareciam irreparáveis. Uma foi em 1936, quando morreu Anne Sullivan Macy, que teve a seu lado durante 50 anos, numa tal intimidade que uma não podia viver sem a outra. 
Meses após a morte da Sra. Macy, Helen foi ao Japão, com Polly Thompson para fazer

conferências em benefício dos cegos. Visitou a Iugoslávia, em 1931, com igual propósito, tendo sido condecorada ali pelo rei Alexandre, mas a viagem ao Japão, em 1937, foi a primeira das suas extensas campanhas, fora dos Estados Unidos e do Canadá.

  Depois disso, o mundo se tornou a sua arena. Como conselheira da Fundação Americana para os Cegos e da Fundação Americana para os Cegos do Estrangeiro, em cooperação com muitas outras organizações especiais e a pedido de numerosos governos, inclusive dos Estados Unidos, ela percorreu os dois hemisférios, revitalizando os programas em favor dos portadores de defeitos físicos em toda a parte e deixando atrás de si novas escolas, novas impressoras e novas oficinas para cegos. 
Achava-se na Grécia, em 1946, coligindo dados para um trabalho sobre os problemas

dos cegos vítimas da guerra, quando sofreu novo golpe: sua casa em Esaton, Connecticut, pegou fogo, desaparecendo no sinistro coisas que ela mais prezava, como anotações, sua preciosa biblioteca, cartas e o manuscrito do livro que ela estava escrevendo sobre Anne Sullivan Macy. 

Por um momento, a perda do manuscrito quase a desesperava, mas ela prosseguiu a sua excursão. Seu "lar espiritual" continuava intacto e, por isso, logo recobrou sua fortaleza de ânimo. Depois que amigos reconstruíram sua casa, ela recomeçou o livro com o mesmo devotamento que costuma pôr em todas as suas ações. Ela não poderia ter perdoado a si mesma, por maior sofrimento que isso representasse, se não houvesse

terminado sua tarefa. O livro foi finalmente publicado no outono de 1955, sob o título "Teacher, a Tribute to Anne Sullivan Macy, by the Foster Child of Her Mind".

  Tão logo entregou o manuscrito ao editor, partiu para uma viagem de cinco meses à Índia e ao Extremo-Oriente, num total de 40.000  milhas, tendo realizado numerosas conferências. Na véspera da sua partida, circulou a notícia de que, na sua volta, se recollheria à vida privada.

A informação não fora dada por ela. Helen declarou apenas que aquela seria sua última longa viagem, mas ninguém levou a sério esse seu desejo, que já manifestara em 1951, quando viajou para a África do Sul, em 1952, quando seguiu para o Oriente-Médio e, em 1953, quando visitou a América Latina. Retirar-se das suas atividades seria tão difícil que é quase impossível. Sua vida pública é tão ligada a sua vida privada que,

mesmo querendo renunciar ao seu posto de conselheiro das duas Fundações para Cegos, o que ela não pretendia fazer, assim mesmo teria que trabalhar uma média de oito horas por dia para trazer em dia sua correspondência, tão de perto está ela relacionada com os problemas dos cegos. A máquina de escrever libertou a muitas mulheres da geração de

Helen, mas sobretudo a ela, desde que a libertou do tormento de escrever à mão com uma peça de metal. Mesmo com essa ajuda, até hoje ela não consegue trazer rigorosamente atualizada a sua correspondência. Muitos dos que lhe escrevem desejam alguma coisa. Alguns missivistas lhe pedem pagar dívidas, resgatar hipotecas, obter empregos, ser intermediária de casos românticos, erigir túmulos, dar cartas de apresentação, mandar crianças para a escola, dar conselhos sobre enfermidades da infância, etc.

  Quase sempre lhe chegam apelos desesperados para auxiliar os cegos e os surdos. Há outras cartas também: mais de uma pessoa dotada de visão perfeita se ofereceu para dar-lhe um dos olhos, se a transferência pudesse ser feita, já que ela fazia melhor uso da vista. Muitos missivistas limitam-se a agradecer-lhe por ela ainda estar viva.

  Há muitos anos seus amigos lhe pedem que reduza um pouco as suas atividades, mas são muitos os que solicitam a sua presença numa conferência, que lhe pedem para escrever um livro ou endossar um projeto. Não é sem ansiedade que ela olha para o futuro. Suas mãos são a linha da sua vida. Ela as usa o dia inteiro e, à noite, para ler, para datilografar e "ouvir". Seu sonho é sentar-se tranqüilamente em casa, no campo, para reler Platão e outros filósofos e reiniciar o estudo de línguas, de que tanto gosta, desde a juventude. As possibilidades de ser realizado esse sonho são muito precárias. 
É possível que isso aconteça, mas não tardará a chegar um chamado "pode ser de Zanzibar" que ela responderá. Porá então de lado os seus livros e quando embarcar no avião "talvez para a China comunista ou para a Rússia" seus amigos gritarão angustiados: "Você está se matando". Mas a voz da Mestra será mais alta:

"Poderia haver morte melhor?"

*****

//Fonte: Revista Brasileira para Cegos  - Julho de 1956

#18. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: SANDRO LAINA SOARES  (  sandrolaina@sandrolaina.com.br)

Assuntos abordados:

* Parapan: Veja o balanço final do bicampeonato brasileiro;

* Dilma homenageia medalhistas dos Jogos Parapan-americanos;

* Câmara rejeita bolsa-atleta para guia de atletas deficientes visuais;

* Terezinha Guilhermina vence a eleição do APC;

* A Logomarca dos Jogos Paraolímpicos: símbolo mistura as formas do coração, do infinito e da espiral.

 Parapan: Veja o balanço final do bicampeonato brasileiro

 "Cumprimos a nossa missão em Guadalajara." Assim o presidente do Comitê paraolímpico Brasileiro (CPB), Andrew Parsons, definiu  a participação brasileira na quarta edição dos Jogos Parapan-Americanos. 

"Essa é a primeira vez que o Brasil vence uma Competição multidesportiva fora do país. Isso é uma satisfação imensa. Das  13 modalidades, medalhamos em 12 e ganhamos ouros em nove delas", destacou. 

 Com 81 medalhas de ouro, 61 de prata e 55 de bronze, o país repetiu o primeiro lugar no quadro geral de medalhas conquistado  no Rio de Janeiro, há quatro anos.

 Segundo o presidente do CPB, o país trouxe uma delegação menor para o México e estrategicamente algumas provas não foram  abertas. 

 "Mesmo assim, nossos resultados foram melhores do que a última edição do Parapan. O Movimento paraolímpico Brasileiro está  ainda mais forte do que em 2007", avaliou Parsons, ressaltando os recordes batidos por brasileiros em Guadalajara. 

 "No masculino foram nove quebras de recordes americanos, 37 Parapan-americanos e dois mundiais. No feminino foram três recordes  americanos e 17 Parapan-americanos. Um total de 68 recordes, contra 51 conquistados por brasileiros no Rio em 2007."

 Além das medalhas, o Brasil ampliou o número de vagas nas próximas paraolimpíadas. 

 "Chegamos a 104 vagas garantidas pelo IPC (International Paralympic Committee) para Londres 2012. Após o Rio 2007, tínhamos  80. Hoje, temos 17 modalidades asseguradas", afirmou o presidente do CPB. 

 Segundo Parsons, "todos os jovens conquistaram a vaga por índice técnico e garantiram a medalha, o que prova que o trabalho  vem sendo bem feito. Nós já temos mais qualificados que em Atenas (foram 98), isso sem contar a Natação. Temos dez em Atletis

mo  e esperamos levar 20 atletas da Natação. Rugby em cadeira de rodas, modalidade nova, que tem três anos, não irá a Londres,  mas ainda brigamos para levar a Esgrima e o Tiro com arco."
 Andrew Parsons aproveitou o balanço da participação no México para traçar os novos desafios. 

 "Em Pequim tivemos a quarta maior delegação dos jogos, com 188 atletas. Talvez em Londres ela seja menor, mas mais qualificada", projetou. 

 Em Guadalajara, quatro modalidades carimbaram a passagem rumo ao maior evento do paradesporto mundial: basquete em cadeira  de rodas (feminino), Goalball (masculino e feminino), Tênis de mesa (10 vagas individuais) e vôlei sentado. O futebol de  5 já

 chegou ao México classificado.

 "Depois que fizemos o planejamento estratégico das 20 modalidades de Londres, e agora com canoagem e triatlon para 2016  (no Rio), pensamos em quatro objetivos: o primeiro lugar no Parapan aqui de Guadalajara (conquistado), o sétimo em Londres;  o primeiro em Toronto (Parapan, em 2015) e o quinto no Rio, em 2016. Trabalhamos focados em resultados e renovação", detalhou  o presidente.

 Edilson Tubiba, diretor técnico do CPB e chefe de missão da delegação brasileira no México, informou que a aclimatação visando  aos jogos de 2012 será feita em Manchester por atletas de 17 modalidades. 

 "Menos o Hipismo (que será na França) e a Vela. Será a primeira vez que uma delegação inteira vai estar junta. Pensamos  em tudo para Londres. Desde a alimentação, já que teremos cozinha própria, à assinatura de TV brasileira. Os atletas ficarão  bem

 à vontade em Londres", previu Tubiba. 

 Segundo Andrew Parsons, a operação em Guadalajara custou entre R$ 3 milhões e R$ 4 milhões.

 "Para Londres, pela lei Agnelo-Piva, o fundo deve ser em torno de R$ 6 mi a R$8 mi", antecipou.

 > Confira abaixo a avaliação de Parsons sobre o desempenho das modalidades que competiram em Guadalajara:
 - Atletismo

"Conquistamos 27 ouros aqui, contra 25 no Rio 2007. A Competição deste ano foi muito mais dura, além de ser fora de casa,  com Canadá, Estados Unidos e México em alto nível."

 - basquete em cadeira de rodas

"No feminino, saímos do quarto lugar no Rio para a medalha de bronze em Guadalajara, além da vaga para Londres, em 2012.  No masculino tivemos uma queda. Fomos bronze no Rio e aqui ficamos com o quinto lugar. Isso mostra uma mudança na realidade  do 

basquete nas Américas, e temos cinco anos para trabalhar uma equipe que possa brigar por medalha no Rio em 2016."

 - Bocha

"O segundo lugar, atrás do Canadá, foi um ótimo resultado, pois viemos com uma equipe renovada, com atletas jovens. Fábio  Moraes ganhou o ouro na classe BC-4, e ainda tivemos mais dois bronzes, o que ilustra o ótimo trabalho da Associação Nacional  

de Desporto para deficientes (Ande)."

 - Ciclismo

"A modalidade teve uma característica diferente em Guadalajara, pois teve uma junção de classes por coeficientes. Nosso  desempenho mostrou que os bons resultados do Ciclismo são uma realidade. Vamos para Londres com perspectivas de brigar pelo  ouro"

 - futebol de 5 para cegos

"Atual campeão paraolímpico, mundial, e bicampeão aqui."

 - Goalball

 "Pela segunda vez na história vamos à paraolimpíada com as duas equipes. A campanha foi sensacional e iremos brigar por  ouro em Londres."

 - halterofilismo
 "A modalidade passa por renovação. Temos novos nomes despontando, como o Bruno Carra, que ganhou a prata. Estamos criando  sete centros de treinamento pelo país, para difundir a modalidade."

 - Judô

"O Brasil ficou em segundo, com dois ouros e o mesmo número de pratas que a vencedora Cuba, com quatro medalhas. Inclusive  o Tenório, tetracampeão paraolímpico. Não dá para esperar ouro sempre. Mas ele é um superatleta e não se brinca com um atleta desse nível."

 - Natação

 "O Brasil sobrou nas piscinas. Tivemos 123 provas no Rio, e aqui foram 83. Ganhamos 38% das medalhas de ouro possíveis,  com 33 medalhas em Guadalajara. O Brasil é um dos países mais fortes da Natação. Daniel Dias é um fenômeno, com 11 ouros.  André 

Brasil ganhou seis ouros, e poderia ser dez, pois quatro provas que disputa não foram realizadas aqui. Vanilton Filho  foi medalhista de ouro com apenas 18 anos. Caio Oliveira, também ouro com 18 anos, Talisson Glock, ouro aos 16 anos, além  de Joana 

Silva e Edênia ganhando várias medalhas. Esse panorama nos dá grandes perspectivas tanto para Londres 2012 quanto  para o Rio 2016."

 - Tênis de mesa

"Fizemos barba, bigode e cabelo e no caso das meninas também as axilas. O Brasil ficou com 12 ouros, enquanto o segundo  colocado, o México, ficou com apenas três. Foram 24 medalhas ao total."

 - Tênis em cadeira de rodas

"Carlos Jordan e Maurício Pomme vêm dividindo o protagonismo desde Atenas-2004, mas estamos trabalhando a Natalia Mayara,  2ª do ranking mundial, que não medalhou, para o Rio-2016. Essa será a sua grande chance. Por ser nova, tem 17 anos, apostamos  

nela como diamante a ser lapidado."

 - Tiro com arco

"Única modalidade que não medalhou, mas seria cobrar demais. Estamos tentando dar o máximo para qualificar a modalidade.  Os atletas ainda estão na disputa por vaga em Londres, o que seria inédito. Eles ainda terão algumas outras competições  para po

ntuar. Batemos na trave duas vezes aqui, quase conquistamos o bronze, mas perdemos para os americanos."

 - vôlei sentado

 "Bicampeão Parapan-americano, em cima dos Estados Unidos, e com vaga garantida para Londres-2012. O Brasil encontrou seu  melhor vôlei, de altíssimo nível, o que nos leva a sonhar com uma excelente participação nas paraolimpíadas."

Fonte: Final Sports (RS) • Últimas Notícias • 21/11/2011 • 09:20:09 
*** Dilma homenageia medalhistas dos Jogos Parapan-americanos

 Os atletas brasileiros que participaram dos Jogos Parapan-americanos de Guadalajara receberam nesta quinta-feira uma homenagem da presidente Dilma Rousseff. Em cerimônia no Palácio do Planalto, ganharam os elogios e o agradecimento da presidente, do ministro do esporte, Aldo Rebelo, e da ministra dos Direitos Humanos, Maria do Rosário. Para a presidente, as vitórias dos atletas no México são um orgulho e um exemplo para todo o país.

 - Vocês provam para o povo brasileiro que é possível que a pessoa com deficiência ultrapasse os limites e chegue a uma situação que engrandece o Brasil. E também mostram que nós precisamos, o Brasil inteiro precisa de cada um dos nossos cidadãos, de cada uma das nossas cidadãs. Vocês são um exemplo de que com esforço, com dedicação, com disposição e com trabalho em equipe é possível superar e conquistar todo o possível.

O clima durante a cerimônia era alegre. Após o discurso, Dilma Rousseff Tirou fotos e conversou com praticamente cada um dos homenageados. Também recebeu, por sua vez, agradecimentos do presidente do Comitê paraolímpico Brasileiro, Andrew Parsons, que fez um elogio emocionado aos atletas.

 - Essas pessoas passaram por muitos momentos difíceis: um diagnóstico, um acidente. Mas essas pessoas escolheram tornar esse momento difícil a força para levar esse exemplo para o país. Deixaram de ser talvez a preocupação de suas famílias para se to

rnarem o orgulho de um país inteiro.

 Profusão de medalhas

 O Brasil foi o principal vencedor da Competição, que se encerrou em Guadalajara há menos de uma semana. O país ficou no primeiro lugar do quadro geral de medalhas - foram 197 ao todo, sendo 81 de ouro, 61 de prata e 55 de bronze. Entre os destaques e

stá o nadador Daniel Dias, onze vezes campeão e citado pela presidente em seu discurso. Sorridente - e com as onze medalhas de ouro no peito - Dias ressaltou a importância do reconhecimento do trabalho.

- A gente estar recebendo um abraço, os parabéns da presidente é fantástico, porque a gente batalha muito ali dentro da piscina e é gratificante ver que a gente não está batalhando sozinho porque tem gente que está vendo, está acompanhando.

 Ambicioso, Dias quer aproveitar os Jogos paraolímpicos de 2012, em Londres, para igualar o feito do nadador americano Michael Phelps em 2008, em Pequim, e trazer para o Brasil oito medalhas de ouro em uma única Competição.

 - Sonho alto sim, e essas onze medalhas dizem que é possível.

 Já a velocista Terezinha Guilhermina brinca com as vitórias que teve. Com três medalhas de ouro e detentora dos recordes mundiais de sua categoria nos 100, 200 e 400 metros rasos, ela quer mais. 
 - Os meus sonhos são muito além dos recordes que eu já tenho. Então, para chegar até eles eu vou de pouquinho em pouquinho e, por acaso, vou quebrando recorde mundial.
 Fonte: globoesporte.com (RJ) • Últimas Notícias • 24/11/2011 • 17:56:42 
*** Câmara Federal (DF) • Últimas Notícias • 24/11/2011 • 20:06:00 
Câmara rejeita bolsa-atleta para guia de atletas deficientes visuais

A Comissão de Finanças e Tributação rejeitou na quarta-feira (23), em caráter terminativo, o Projeto de Lei 6586/09, do Senado, que concede bolsa-atleta aos guias de para-atletas com deficiência visual. A proposta será arquivada, a não ser que haja r

ecurso para ser votada no Plenário.

 O relator, deputado Cláudio Puty (PT-PA), argumenta que a proposta cria despesa obrigatória e contínua para o erário sem estimar seu impacto financeiro, como exige a legislação.

 A Lei 10.891/04, que instituiu a bolsa-atleta, estabelece quatro categorias de benefício: atleta estudantil, com bolsa de R$ 300; atleta nacional, de R$ 750; atleta internacional de R$ 1,5 mil; e atleta olímpico e paraolímpico internacional, de R$ 2,5 mil.

 Pelo projeto, o guia deveria ser classificado na mesma categoria do atleta que auxilia.

 Íntegra da proposta:

 PL-6586/2009

 Reportagem - Maria Neves -  Edição - Daniella Cronemberger

 A reprodução das notícias é autorizada desde que contenha a assinatura Agência Câmara de Notícias
 Fonte: Câmara Federal (DF) • Últimas Notícias • 24/11/2011 • 20:06:00 
*** Terezinha Guilhermina vence a eleição do APC

O Comitê Paralímpico Internacional (IPC) anunciou neste domingo, 20, o vencedor da eleição que definiu o representante dos atletas na Comissão Executiva do Comitê Paralímpico das Américas (APC). 
Dona de três medalhas de ouro nos Jogos Parapan-Americanos de Guadalajara 2011, medalhista paralímpica e recordista mundial, a velocista Terezinha Guilhermina recebeu 322 votos, mais do que o dobro do segundo colocado, o jogador de Vôlei Sentado dos Estados Unidos, Charles Swearingen (155). O terceiro mais votado foi o nadador colombiano Daniel Correa Giraldo, com 133 votos.

 No total, 850 atletas (68%) participaram da eleição entre os dias 10 e 19 novembro, realizada na Vila Parapan-Americana. Apenas os atletas credenciados a disputar o Parapan puderam votar em somente um candidato.

 Os resultados da eleição foram os seguintes: 
1. Terezinha Guilhermina - Atletismo BRA - 322 
2. Charles Swearingen - Vôlei Sentado EUA - 155 
3. Daniel Correa Giraldo - Natação COL - 133 
4. Jason Dunkerley - Atletismo CAN - 122 
5. Juan Padblo Rosatto -  Natação ARG - 96 
6. Enrique Rodriguez - Tênis em CR URG - 62

Fonte: CPB - www.cpb.org.br 
*** O Globo (RJ) • Rio • 28/11/2011 
A Logomarca dos Jogos Paralímpicos: símbolo mistura as formas do coração, do infinito e da espiral Paratletas num só coração Logomarca dos Jogos Paralímpicos de 2016 é revelada

Quem foi à Lagoa na noite de sábado para ver a inauguração da Árvore de Natal da Bradesco Seguros ganhou mais um presente:  a apresentação da logomarca dos Jogos Paralímpicos de 2016, mantida até então sob sigilo absoluto. O mistério acabou antes  do  acender das luzes da tradicional estrutura flutuante. A marca, em versão 3D, emergiu de uma plataforma ao lado do palco  às 20h12m, dando início à festa. O símbolo mistura as formas do coração, do infinito e da espiral, e foi concebido por Fred  Gelli, da Tátil Design de Ideias. 
A logomarca vista pelo público tinha quatro metros, e recebeu efeitos de luzes que simulavam  o pulsar de um coração. 

 - A espiral, o infinito e o coração estão reunidos numa única forma para traduzir o espírito em movimento - disse Gelli  durante uma entrevista coletiva no Estádio de Remo da Lagoa. 

 Ele explicou que o infinito e a espiral simbolizam a energia dos paratletas. O projeto começou a ser discutido em novembro  de 2010. Em 11 de julho deste ano, o Comitê Paralímpico Internacional aprovou a logomarca. 

 A velocista Ádria Santos, que é deficiente visual, chorou ao tocar na marca em 3D: 

 - Quando coloquei a mão, senti aquele som, o coração pulsando, a torcida vibrando. É como se passasse um filme na minha  cabeça das provas que competi, vencendo ou não. Todos que trabalharam para criar essa marca pensaram nos atletas. 

 O presidente do Comitê Paralímpico Internacional, Philip Craven, que participou do lançamento com o governador Sérgio Cabral,  recebeu do presidente do Comitê Olímpico Brasileiro, Carlos Arthur Nuzman, uma pequena versão do símbolo. O presidente do  

Comitê Paralímpico Brasileiro, Andrew Parsons, anunciou que o comitê brasileiro agora adota o "sobrenome" de Paralímpico, em vez de paraolímpico, seguindo decisão internacional.

 Fonte: O Globo (RJ) • Rio • 28/11/2011 ***
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SANDRO LAINA SOARES

#19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

 COLUNA LIVRE:

1. Material Especializado
Amigos,

Disponho de material especializado para deficientes visuais e desejo divulgar a lista do mesmo para os interessados.

 1 -- Agulha de fundo falso para costura, pacote com 12 agulhas: R$10,00

 2 -- Baralho adaptado, 2 jogos: R$12,00

 3 -- Bengala dobrável em alumínio, com 5 gomos (diferentes tamanhos): R$35,00

 4 -- Bengala dobrável em alumínio, com 7 gomos (diferentes tamanhos): R$40,00

 5 -- Bolsa com 4 divisórias para separar  cédulas, unisex, na cor preta: R$5,00

 6 -- Calculadora de bolso, com tampa, voz, (em espanhol): R$60,00

 7 -- Elástico roliço, no. 5 para bengala (2 m): R$ 2,00

 8 -- Estojo com bloco em espiral, para reglete de bolso: R$8,00

 9 -- Etiqueta adesiva, para escrita braille, pacote com 10 unidades: R$1,00

 10 -- Fita métrica adaptada: R$6,00

 11  -- Guia para assinatura em alumínio: R$3,00

 12 -- Papel para escrita braille, gramatura 150, pacote com 100 folhas: R$8,00

 13 -- Ponteira completa para bengala (ponteira e protetor): R$3,00

 14 -- Protetor para ponteira de bengala em borracha, pacote com 10 unidades: R$5,00

 15 -- Protetor para ponteira de bengala em plástico, pacote com 10 unidades: R$5,00

 16 -- Punção em madeira: R$5,00

 17 -- Punção em plástico, modelo anatômico: R$5,00

 18 -- Punção em plástico, modelo sextavado: R$5,00

 19 -- Reglete com base em madeira e régua em alumínio, com 4 linhas e 27 celas: R$45,00

 20 -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 15 celas: R$30,00

 21  -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 20 celas: R$35,00

 22 -- Reglete de mesa em plástico, com 29 linhas e 33 celas: R$25,00

 23 -- Régua plana para leitura (visão reduzida): R$25,00

 24 -- Relógio de pulso com fala em português: R$35,00

 25 -- Relógio despertador de mesa com fala em português: R$50,00

 As encomendas deverão ser feitas para:

Carmen Coube

 Rua das Laranjeiras, 136, apto. 1306

 bairro Laranjeiras, Rio de Janeiro RJ

 CEP: 22240-000

 pelo e-mail:

 carmencoube@uol.com.br

 ou ainda pelos telefones:

(0xx 21) 22-65-48-57 e(0xx 21) 98-72-36-74

2. Banco de Remédios - Sobras

Às vezes sobram aqueles medicamentos dentro da validade, que alguém pode aproveitar e a gente não sabe o que fazer com eles.

A ASAPREV-RJ criou o Banco de Remédios para atendimento gratuito aos aposentados de baixa renda, que não têm condição de adquirir medicamentos.

O  Banco sobrevive com a doação de medicamentos de pessoas cujo tratamento foi interrompido.

Caso você possua um medicamento de que não precisa mais ou de que não faça mais uso, não o deixe em uma gaveta para depois jogar fora quando vencer o prazo de validade. 

Faça a doação.

O endereço de coleta é Av. Rio Branco 156 – 20º andar 

salas  2021 à 2024

(Edifício Av. Central ) 

Pode deixar na Portaria do prédio.

Você também pode fazer a doação no Shopping Tijuca no SAC 

– Serviço de Atendimento ao Cliente- 3° piso

site: www.asaprev-rj.org.br     

http://www.asaprev-rj.org.br/
e-mail:   asaprev-rj@zaz.com.br
Tels:  2544-3396 / 2524-0407  
***  

*Central de Atendimento do RJ
Inspirado no 311 de NY, será inaugurada hoje a Central de Atendimento do Rio, totalmente informatizada, que funcionará 24 horas/7 dias por semana.

Através dela, você poderá contribuir com a cidade apontando qualquer problema do tipo: buraco na rua, lâmpada queimada, poda de árvore, sinais de trânsito, dengue, entre outros.

Ao relatar o problema, o cidadão receberá um número de protocolo e um prazo para a execução do serviço.

Basta ligar para o número 1746.

Caso esqueça o número, aí vai uma dica: 1 representa a cidade que você mais ama e 746 as letras "R-I-O" respectivamente no teclado do telefone convencional.

Assim como você, também buscamos um Rio melhor!

Mais informações, entre no site:

www.1746.rio.gov.br<http://www.1746.rio.gov.br/>

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

#20. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

De: "Valdenito" <vsouza@proderj.rj.gov.br>

Para: Antonio José Recife <antoniojose2009@oi.com.br>

Data: Quarta, 30 de Novembro de 2011 11:37

Assunto: Pergunta

Salve Antonio José,

Como membro do nosso segmento (cegos), qual sua opinião sobre isto?!

***

Edital do TSE

_3.1.1 Serão considerados candidatos com deficiência aqueles que se enquadrarem nas categorias discriminadas no artigo 42 do Decreto n.º 3.298/99 e suas alterações, bem como os candidatos portadores de visão monocular, conforme Súmula nº 377 do Superior Tribunal de Justiça e Enunciado AGU nº 45, de 14 de setembro de 2009.

--

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

De: "Antonio Jose Ferreira" <antoniojose2009@oi.com.br>

Data: quarta-feira, 30 de novembro de 2011 17:07

Prezado conterrâneo, antes de responder sua oportuna pergunta, gostaria de 
parabenizá-lo extensivamente a toda equipe que faz o Contraponto, informativo que recebo suas edições, como também as leio atentamente.

Gostei bastante da edição de Novembro e sou assíduo leitor das análises do professor Hercen Hildebrandt.
Meu caro, também gostei muito da matéria publicada sobre o Plano Viver sem Limite, no entanto, causou-me estranheza o fato do informativo não ter gastado uma só linha em dizer aos seus leitores que a Secretaria Nacional de Promoção dos Direitos das Pessoas com Deficiência da Secretaria dos Direitos Humanos da Presidência da República  conta pela primeira vez com uma pessoa cega no seu comando. Faço este registro porque sempre vejo na essência do Contraponto, uma nítida ação de valorizar o protagonismo das pessoas cegas e como muito bem disse o caro amigo, sou do nosso segmento e hoje estou à frente desse órgão governamental.

Não tenha este registro como lamento nem choro, no entanto, sinto uma pontinha de exclusão da Associação dos Ex-alunos do IBC, ou por eu não ser ex-aluno do IBC, ou por ser ex-presidente da ONCB, em fim não sei qual o motivo, no entanto, fique bastante à vontade para explicitar as razões, ou até para ficar em silêncio quanto a minha abordagem.

Sobre a questão referida por sua pessoa, lhe afirmo que trata-se de uma matéria que teremos que superar junto aos órgãos do poder judiciário, pois segundo nossas leis e decretos, não encontramos referências sólidas que apresente este segmento como pessoas com deficiência. 

Após a ratificação pelo Brasil da Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, ficamos com o compromisso de fazermos uma nova valoração das deficiências, pesquisa esta que está em fase de efetividade e que esperamos no próximo ano termos resultados concretos, que dirimam estas e outras questões.

Grande abraço e fico ao seu inteiro dispor.

#

Salve Antonio José,

Primeiramente obrigado pela pronta resposta e os elogios ao jornal Contraponto.

 No que tange a seu comentário sobre a matéria "Plano viver sem limite" veiculada na coluna "DV em Destaque" sob a responsabilidade do companheiro José Walter Figueredo, concordo com sua observação, e, na condição de Redator do jornal, peço

desculpas pelo fato.

Fique certo de que não foi nada deliberado,  o companheiro colunista é um democrata, agregador, incentivador constante dos companheiros de luta do  segmento.

O jornal da nossa entidade (em setembro último completou cinco anos) nasceu no clima cívico/ democrático   da nossa lista de discussão, e vai sempre enfatizar o protagonismo de companheiros que se destaquem no nosso front.

Quanto à sua resposta sobre o tema "monocular", estaremos atentos ao desdobramento, aguardando a divulgação do resultado...

Atenciosamente

Valdenito de Souza

#

*From: "Vanildo Vargas" <vanildo.cgviver@gmail.com>

To: <contraponto@exaluibc.org.br>

Subject: jornal

     Olá Valdenito de Souza.

   Eu sou o Vanildo Vargas.

E ouvindo o programa Salada Musical do Vander Urrzola, fiquei sabendo que para receber o Jornal Contraponto basta escrever para este endereço.

  Desde já fico agradecido por sua atenção, e pode usar este e-mail:

vanildo.cgviver@gmail.com

   Estarei aguardando  a sua apreciação deste meu pedido.

     Atenciosamente

     Vanildo

#

De: "Jornal Contraponto" <contraponto@exaluibc.org.br>

PARA: "Vanildo Vargas" <vanildo.cgviver@gmail.com>

Assunto: Re: jornal

Data: domingo, 4 de dezembro de 2011 18:46

Salve Vanildo,

Doravante vc fará parte do cadastro do Contraponto.

Todos os números do Contraponto vc encontra em :

www.exaluibc.org.br/contraponto.htm

Valdenito de Souza

#

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma

mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para:

contraponto@exaluibc.org.br

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site da Associação dos

 Ex-alunos do IBC

(exaluibc.org.br), entre no link " contraponto"

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme

realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios

esperando por todos nós).

 Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas

para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é nos deficientes visuais e seu universo.

(Você pode se inscrever via site da associação: www.exaluibc.org.br)

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que

você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****

